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A primeira cigarra 



Água da Belleza 
OXJL a 'D^xrta de 

*• Barcelona 

E ' DF. Iodos os preparados similares o mais an- 
tigo e o mais conhecido, não só no Brasil, 

como Uimbem na Hespanha e nas Republicas 
Platinas Substitue com vantagens os CREMF.S e os 
PÔS DE ARROZ, pois dá á pelle um TOM CLARO 
ou ROSEO, conforme se usa a ACUA DA BELLEZA 
BRANCA ou KOSEA, Tira as MANCHAS, as RU- 
GAS, as VERMELHIDOES e torna a PELLE ASSE- 
T1NADA e   ALVA. 

A Água da Belleza 
NAO CONTEM MERCÚRIO ou outra substancia que 

possa irritar a epiderme. e pódc. por isso. ser usada, 
não  só  pelas moças como pelas creanças. 

Toda  a  MOÇA  ELEGANTE deve ler   em   seu 
loilette um  frasco de A.gua  da   Belleza. 

Enconíra-se á venda 
nas seguinfes casas do Rio: 

Casa Cirio, rua do Ouvidor; CoelHo Bastos, rua dos Ourives; 
Ramos Sobrinho (£i C, rua do Hospício: Casa L.ouis 
Hermanny ;   Casa Bazin;   PHarmacia   Orlando 
Rangel e em todas as Drogarias   e  Pharmacias. 

DEF^OSI-TO   GERAI-: 

Rua  i^iberoBadaró N. "7  ^ S.  RAULO 

L 
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VISITEM 
a exposição permaneníe de: 

| UmillOS  ^e   mármore  e   granilo) 

Estatuas, 
Vasos, Cruzes, 

e tudo   que  diz respeiío á 
arte funerária, 

na acreditada ■ 
l 

X^armoraria 
1 avolaro 

Grande Prêmio c Medalha de   Ouro  nas 
Exposições de Milão-1911   e  Koma-lO^ 

Deposito   de Mármores 

PARA 

IJJJ LUSTRftR 
EEnaELLEZflR.UnHftS 

Nas perfunurias, pharmacias e nas casas 

LEBRE. ALLEMÃ, 
::     EDISON     :: 
Dep,: Caixa 460-Tekph. 4158 

Rua da Consolação, 98 
Teleph. 963        Caixa, 867 

M. Tavolaro 
■ importador 

^ 

DEPOSi TA FflOS ; 
A ROTA IDEAL. R. Direilo. 6-A; CASA VILLAÇA. 
Kua de Sfa Ephigenia. 84-C ; CASA ESMERALDA. 
Rua da Liberdade. 21; CASA S. PAUUO. Largo 
do Arouche. 41 ; PALÁCIO DAS NOIVAS, Aven. 
Rnnüel Pestana. 251; CASA Cl IIC. Ladeira João 
Alfredo. V  CASA   CO.WbATE,   R. Consolação.  100 

SÃO    PAULO 

[ 



Um rosto mancHado 
NI- por 

SARPAS OU PANNOS 
francamt-rkte.     rváo     é     bonito 

Taes   manchas   desappatecem   por    completo,    garanlida- 
menfe,  com  o uso  de  um   só   vidro   do   extraordinário 

(i CcEmE ü. Camargo,, 
Preparado  de  absoluta   confiança   e  approvado  pela   digna   Directoria  do   Serviço   Sanitário 

do  Estado  de S. Paulo.  — O depositário "devolve., o custo do vidro á pessoa que 
lizer uso e não obtiver resultado  "completo...   —  Preço  5$õ00.  pelo correio 6$000. 

Deposiio Geral ss Rua    Onze   de   Agosto    r\.   54 :: Sobrado 

Attendem-se   pedidos   pelo   telephone   n.    5o-95   —   S.    Paulo 

HORTULANIA PAULISTA '—^ —, ( 
 Pomicultora  
ARVORES mimm 

i mmmm 
Sementes de Hortaliça e flores 

Mncacin 5antalucia 
[ . eícjtL EXECUTA-SE PPfi TiilIBALHO 

EM FLORES NATÜRAES 
CnHCHRHS : P?ua maestro Cacdim, 91 - [HÓRII MEIIIIIO (UBTIIIID 

Tolephori©,   A935  -  Caixa   Postal,   711 

Rua  do  Rosário, 18-3.  RAULO 
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Cl ambiente maisnelico invizivel toma as fôrmas dos pensamentos humanos : e, se 
os pensamentos forem condensados nos Accumuladores Odicos Mentaes, adquirem, á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial considerável adindo como torpedos 
inteligenciados pela intenção que os creou. c portanto trabalhando como espirilos no mundo 
invizivel   até   realizarem   o   dezejo   do dono   dos  Accumuladores. 

íw. na ímMn m se ümm m os 
rei Menti 

Para realizarão material dos pensamcnlos. laes 
Accumuladores exercem uma aci;âo análoga á da elec- 
fricidade redusindo o (empo e o trabalho dos antigos 
meios de (ransporlc. iluminação c aquecimento; e as- 
sim como a elecfncidade tem maior poder que as for- 
ças grosseiras viziveis, assim o pensamento conden- 
sado nos ACCUMULADOKE5 MENTAF-5 faz rea- 
lizar muito mais promptamt-nte que pelos meio communs 
tudo  quanto se  dezeja, 

Com os ACCUMULADORES MENTAES   sereis 
effectivamente feliz e vivereis n i abundância porque 
vosso dezejo de bõa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conor.ne o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da lerra. 
e nella ficará vifalizado pelavossa intenção, á maneira 
de torpedo espiritual que insmuorá 5ügesíivamente,os 
acontecimentos por võs dezejados As pessoas sobre 
as quaes tivesfes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbitrio d elas  próprias :    mas  estarão  de  facfo   suges- 

fionadas indirectamente por vós. e talvez mesmo sem 
mais  esfardes pensando  no  que desejestes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES estão. 
por patente c pelo registro na - Junta C omtnercial '. 
garantidos contra imitação e falsilicação. Não se deve 
conlundil-os com o que se chama " Pedra de Ceva.. . 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as medolhinhas vulgares, exportas o venda 
por outros sob nomes que • sem serem iman nem 
aço. nem ferro ou corpo magnclizaveí. * podem entre- 
tanto fazer mover em distancia a agulha de qualquer 
sequena bussula. signal de que realmente têm " Po- 
c/er  Magnético   .. 

Na realizarão dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exe"cem acção análoga á de lunefa fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonograto produzindo a 
voz. ou á dos apparelhos que fazom o íluido electrico 
transformar-se   em   calor ! 

Os ACCUMULADORES podemser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e dissi- 
mulam-se em   qualquer roupa. 

O5  íõlismãns  mâgncf/cos "ós  vendemos  0  15$000 rs. mõS  nao  fèm  íânío 
poder como  os  Accumuladores 

Preço de coda Rccumuladar:   33^000 cs. 
L'm ACCUMULADOR sósinho da resultado, os 

dois ( ns. 5 e 6 ) reunidos, tendo força dez vezes 
tnaior. sõo de efeito rápido e 'iiuifo mais eficazes pa" 
ra qualquer fim. OS DOIS CUSTAM 6OS0O0 RS. 
(eguivalentes  a  2OS0OO  portuguezes.  ou   110 trancos. ) 

Temos muitos outros atfestados de pessoas de al- 
ta pozição social que não comprometlcriam assimo 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos accumu- 
ladores   não   fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em caria je Valor daclarodo no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE & CIA., RUADA ASSüM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que ftquem com o 
vosso dinheiro. íazei opedidoa nós direefamenfe. Nos- 
sa caza é conhecida no comercio desde o anno de 
1900, e por isso não ha perigo cm se nos remeter 
dinheiro  pelo  correio. 

Se não tiverdes recursos para obter de prompio os 2 Accumuladores. comprae um 
de cada vez por 33S000 rs : ou eníão comprae já por I0$00C rs. o Occultismo Pratico, 
com o qual podereis. sem os Accumuladores. alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$C)Ü0 rs. podereis com esta quantia pedir os beneficios da UNIMO MENTAL 
CONFORTANTE. 
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1 .MHaoic; 
MORTE do dr. Rubino Júnior 
foi uma desbravo tão inesperada, 
tão imprevista, que a nolicia 
desse triste   acontecimento   che- 

!    you  a  ser lida.  n  principio, co- 
rno produclo de mera phantnsifi. 
A realidade, porém, acompanlin- 
ra o primeiro boato: um collnpso 
t ardiaco fulminara o iPustrc pau- 
lista. 

Difficilmenle um liomem pn- 
hlito desce ao túmulo, com tão 

1 grande sentimento de pesar dos 
que o conheceram. E' que o 

dr. Rubião era UUKI >lns raras personalidades políticas 
Jo nosso pai/ que nunca sairificaram o pundonor aos 
interesses partidários, E.spirilo educado nos mais ele- 
vados princípios de moral, a sua figura cavalheiros;) 
mantivera sempre o linha vertical, lornando-o um tvpo 
,i parte, dislineto da grande maioria dos políticos bra- 
sileiros. 

Refractario aos processos que só servem para de- 
primir a arte de i(ovcmar. esse illibado homem de bem 
veiu ihi monarchia para a Republica, procurando los^o 

adaptar se aos progressos do novo regimen. com o 
sentimento transbordante dos que crêem que o destino 
ííeral de um paiz não depende dos systemos. mas da 
natureza austera dos homens. E a sua ac^ão de re- 

publicano honesto fez-se sentir a tal ponto nos cargos 
que oecupou c no espirito collectivo da sociedade, que 
a recente indicarão do seu nome para a presidência 
do Estado significava o sulíragio de todos os grupos 
que constituem o aggrcmiação política de 5 Paulo, 
sem  discrepância  de  um só  voto. 

Esse morto de hontem. por tantos títulos illustre. 
tinha uma larga visão dos homens e das coisas e. 
por entre o fervilhar indomito das paixões, jornais sen- 
tira a   necessidade de   mudar  a  orientação do    seu    cs- 

L»|. lio 

A bondade, a tolerância, o de- 
sejo de praticar o bem eram nelle 

  qualidades nativas. Também, á ma- 
neira que estas se olfirmavam. a sua 

acçõo pessoal crescia, para mais tarde, numa situação 
greve, se impor valorosamente, conjuraiulo o perigo. 
vencendo  dilTiculdades.   conciliando interesses em  luta. 

Si na política era uma ligura de inconfundível re- 
levo, na sociedade era um dos seus mais altos e lu- 
minosos ornam .itos. O Banco Commercio e Indus- 
tria é o que è. devido á sua acção dirigente. Ao seu 
espirito emprehendcdor se devem outras iniciativas que 
se tornaram núcleos de riqueza, massas de negocio de 
um  valor  incalculavel- 

E. no entretanto, não era um ambicioso. A sua 
constante vida de trabalho, a allunosa lide em que to- 
dos o viam constantemente, a actividade que tornava 
esse corpo franzino um organismo da mais solida re- 
sistência, provinham da energia do seu espirito, nunca 
ilo desejo de enriquecer Si é certo que não morreu 
pobre, não c menos certo que entrara já com lortuna 
na vida publica, c a soube auginentar á custa de um 
longo e honesto  labor. 

De resto, na inlimidade era Impossível conhecel-o 
sem o amar. As suas qualidades dominantes eram o 
espirilo de justiça, o desejo de fozer bem e uma infi- 
nita bondade que. em política, o tornara o arbitro in- 
dispensável das situações complicadas, e n i vida par- 
ticular uma espécie de espirito providencial, que para 
tudo tinha   um  remédio,   um  balsamo consolador. 

A morte do dr. Rubião Júnior é uma dessas enor- 
mes perdas que abrem uma immensa lacuna no seio 
da sociedade. DiHicilmente apparecerã uma ligura qi'e 
possa substituil-o. que saiba, como elle sabia, sorrir 
á fadiga, conciliar opiniões oppostas. tornar uma rea- 
lidade  a   cohesào  de  lodus as  correntes  políticas. 

Só a sua colossal bondade sabia praticar esla 
symptomatica virtude dos fortes Por isso. a sua mor- 
te provocou, não só cm 5. Paulo, sinão lambem em 
lodo o Brasil, as lagrimas mais enternecidas e o nome 
do dr. Rubião Júnior passou a viver na memória dos 
paulistas, na lembrança de todos os brasileiros, como 
symbolo de uma personalidade que atravessou a vida 
íiffirniando pelas suas ideas e pelos seus artos a con- 
suencu   Jc   u.u..   convicção 
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:|H: ACIGARRA. 

A MOKTF. DE UM GRANDE POLÍTICO 

O illustre presidenle do Senado de S. Paulo. dr. João Alvares Rubiõo Júnior, cujo desapporecimenlo 
abalou profundamenfe a polifica paulista e causou profundo pezar á sociedade em quí viveu e 
á   qual   prestou   inestimáveis  serviços. 
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^-CKKAKRA 

l:.\I'PDir,\TI.   D'   A     ClClAKRA (OKKIM.ONDKNdA       Tod rrP,pon 
'i' '    r,l,.ln„   .,   r,..!,,^;,,, „„ ...im,,,,-!,^,,,, 

KKV1S1A   Dl    MAIOK   CIKCI  I AÇÁO ,i    1   i,v„,„ ,!,■>,.  ,rr  ,i,nv.,.l   vi,  ,!,,.■ 
SO    ÍSIAIO    Dl      S.    P-U    U' ■ I"     pi.,|.ri,-ln>i,.   (,(i„-,o   |)|„,cnla.    >■   rn>le 
• • • ..x.i.l,.   ..    KN.,    Dir.-il.,,    ^■s    ,S     |I„M1.. 

I )IKI (   IOK-   PKOI>KII  I \KiO 
GIU.A.SiO   i>l\\l MA 

l<r<ia...„o    KM   .',   DIKI '1 A    -^ 

Oll,, ,„.,-    Kl   \  C 0\>OI  \(. \0   i,v  \ 

l   OI I   MIOK U.   \0         1,-rulc.    |„    ,im    ..i.iii 
niiii    ,ii    , ,,il,,l„.i,„i,.r,-  ,-li,-, l,> nl 
,,s     ,,,,,,,-s     ...      ,,„.|„1,1     .li^ull-     ,i,.,     ,„.„,„     „ 
llion-   ,..„.|„-    ,■   pr,.-d,l..rr-        1   t,vv,r/í, 
i.,il,ln.ii„ l,„l,„ll„.- „,    ,„,!,,,. .,11, !,,r,-  , 
,l„   „,lu ila,!,.-    Í..I,,    icl,,, ,,„. 

\S-,|(AA|! K ^ As ,.i-^,..,S qm- l,.i.,„irTii 
im,i „^ivM,„liii.. .innual ,1 1 CViíar™. il<-~ 
l"-ii,ler.„i .ipeiirt^ loSlXXl, ,..iii .iirnlo ,, r c 
i,-l„-i    ,, TIMM.I alf  X> ,1c S.n.Miiliro ,1c lUH, 

l„   cm   , ,,t|,.   rcjislra.la     , i.m    >„l,,i   ,1c. I.,i,. 

\ I \D \     \\ I   1 ^ \    VO   IS II KIOR        Icn.l.i 
i.cil,,   ..,■    4.m   ,u..ci,lc~     ,1c    -CnJa    jMik.,   M.i 
iiilcni.i    ,.,-    S      |i„„|„   c   i„.>  i.sla.lo-.l,. \..i 
Ic   c   Sul   .1,,   IíI„MI    „ „.lii,,nislrO(,;.(. A A   ( , 
t.-.n.,   ,,-, .Kcu     p    rc^ulaníar   ,.   -c.   -d 

ut,n. MiipenHrr a rcmcss.i d.i revKla a In 
il,.< n- que c^livcrcm cm alra/o. sem exec- 
1^.... .1c pevsna alguma. A admim^lraçãn 
,1-1 (.varro -o m.inleri ,,. oscnlcs que 
mandarem liquidar a~ sa.is , . iil„~ n,. ,ia I 
de   ,a,l„    me^ 

A(,I.MIS1)| A.S.SICAATrRAS A admi 
m-lrai,/),, d t C íya/ro a\Í5.a a<i< seus rc- 
|iresenlanle>. no mlenor de S. Paido e IH»S 

I lados que •-,, reiitctlcra a re\tsta aos as 
^nantes cujas segundas \ias de ret ilios. 

deslinadas a reda,^ão. xierem ... . iii.paniia 
d.is  da   icspe,ti\a   imporlaiiLia. 

V.S.SKAATLRAS TiKWINADAS A lo.L.s 
,.s assi^nanles , iqas assinaturas já lermina- 
raii. e que não as reformarem ale o dia ^l 
dcsle   me?,     suspenderemos   a   remessa   d    .-1 
("(Varra 

SITK 1S PITOKILSCCXS 

c c c 

.luli, 
dluna 

Mesquita, 
. de Olavc 

ipliado  p^ 
büa 

A C1GAKKA.. OS TKIUMPHOS 
 v  

AIJIlSPi.lTO de ler -stíhiiJo em um sabbüdo, dia cm 
que se vendem qualro ou cinco revisla.s do Kio. 

e ter sido consideravelmenfe au^menfada a nossa üra- 
iíem. o ullimo numero d " A L igarra., exgotou-se 
rapidamenfe. lal a procura verificada nes!o capila! e tagem photographica sobre todos os iacfos da vida 
lias  cidades  do  Interior do  l.stado. paulista,   em  nitidas  e   incomparaveis  gravuras. 

h" com immenso juDilo que registramos esse aton- 
feciinento. o qual vem confirmar que o publico, que 
nos tem honrado com as suas sympalliiase a sua pre- 
ierencio. sabe corresponder aos enormes esforços que 
lemos leito para doiar S. Paulo de uma revista á al- 
tura do seu progresso e da sua cultura, proporcio- 
nando-lhe, a par de esmerado texto com prosa e verso de 
alguns  de  nossos  melhores escnpfores. complcla repor- 



=1^: -CIGARRA. 

OLAVO   blLAC 

Lirupo de jornalistas e homens de letras photographado na biblioteca do dr. Alfredo Pujol. por occa- 
sião de um jantar ollerecido ao grande poeta Olavo líiilnc. que está sentado entre os 
drs    .lulio   de   Mesquita   e   Alfredo   Pujol, 

u -' 

:l 1 

mh- d>*l 
Jornalistas e homens de letras a passeio na Cantareira, em companhia do illustre poeta   Olavo bilac. 



:H .CIGARRA — m- 
De pequenina é que se torce a pepino.. 

A    Anfonio dr   Moura   e  Albuquerque. 

\0 sc falara em Iodo a semana noutra 
coisa : a Nicolma ia casar. Casava- 
se com um rapaz forfe como as armas, 
Ei os commenlarios sobre esla união 
eram um presa^io de desgraça, porque 
se é ccrlo que quem sai aos seus 

não é mais obriyado. a Nicolma devia sair uma fera 
para   o   marido, 

A mãe era uma virado de gênio ferrivel. I razia 
o marido, o pobre Paschoal. num verdadeiro lorniquetc. 
e iã de longe a longe, nos grandes assomos de cólera, 
chegava-lhe a roupa ao pcllo. sem que o pobre ousas- 
se defender-se. 

No logar Iodos lhe chamavam a "Gafa brava... 
Era uma mulher alia e íorle. com um beiço salienfe. 
O seu olhar era duro e esperfo. o seu todo inspirava 
respeito. 

À filha herdara-lhe as proporções do vulto. So- 
mente as suas madeiras eram diflerentes. Mais branda de 
gênio, que se parecia com o do pae. mais expansiva 
e uma graça nubil que lhe augmenlava o encanto da 
figura. 

O noivo amava-a com sinceridade de seníimeníos. 
Vinha de um sitio visinho todos os sabbodos á noite, 
passava o domingo com cila e no dia seyuinlc. ao 
luzir  do   manha,  abalava  porá  o  seu  foco. 

O casamento realisava-se naquella se na a na. O 
pobre Paschoal gastava os dias a esfregar a casa, a 
polir os moveis, a tralar da cosinha emquanto mãe e 
filha se oecupavam das ultimas peças da indumentária, 

Emfim. chegou o dia promettido. o grande dia. 
O noivo trouxe as suas testemunhas, mais ninguém, e 
foi logo dizendo num tom peremptório, que não que- 
ria festos. Casados, clle e a mulher partiriam paro 
sua caso. no s'lio. que era quasi pegado oo de seus 
futuros sogros. Cofharina. ao ouvir o propósito do 
rapagoo.  franziu  o  olho,   aventurou uma phraze ; 

— Mos. onde é que já se viro casamento sem 
boda ! 

Chrisfovam, o noivo, não lhe respondera. Voltou- 
se para Nicolina c para Paschool, dizendo que eram 
horas  e  que o  padre  não  esperava. 

O pequeno cortejo poz-se a caminho. Os noivos 
iam na frente, os pães e as testemunhas a traz. Du- 
rante o frojecto Celharino controriou em tudo o velho 
Paschoal, que jamais vira uma idéa sua perfilhada 
pela  suo   cora  metade. 

No egreja, um padre italiano casou ob noivos e 
fez uma pequena allocuçõo sobre os deveres matrimo- 
niaes, que Cathorina. no seu intimo, capitulou de fõlo. 
e uma hora depois, sem prestar ouvidos á sogra, que 
insistia porque entrassem em caso. o» noivos chega- 
vam  ó  sua. 

Com espanto de Nicolina, a mesa eslavo jo posta. 
Hovio nella peças de carne fria. doces de vários quo- 
lidadcs. Na casa não morava ninguém. Apenas um 
cão e um gafo, cuja existência contrastava com a de 
Paschoal e Caíharina. animavam a vido do solitário 
casal. 

Quando estavam comendo. Chrisfovam dirigiu-se 
ao gato c pediu-ihe um copo de ogua. O gafo, é 
claro, deixou-se ficar como estava. De um salto, rai- 
voso, allucinado. os olhos fôrvos. Chrisfovam aponhou 
o animal pelos patos e esmigalhou-lhe o croneo con- 
tra a parede, fez em seguida o mesmo pedido oo 
cão. sem melhor resultado. Vai enlão ao seu quarto, 
traz de lá uma cotano e com um só golpe separo o 
cabeça   do   animal. 

Nicolina estava aflonifa. não comprehendin aquel- 
las súbitas explosões de crueldade. Todo o seu corpo 
tremia como vara verde c os seus olhos, atordoados, 
caíam  sobre   o  marido  com  toda  a luz do seu espanfo. 

— Dá-me um copo de água. disse elle oo cabo 
de   uns  segundos,  dirigindo-se  a sua   mulher. 

Sempre tremendo, no rosto o sello de uma grande 
aíllicção. Nicolina levantou-se prestes, foi ao extremo 
da grande mesa, encheu um copo de água e collo- 
cou-o  em  frente  ao  marido. 

— Ainda bem ! exclomou este. Si alguma vez 
minha mulher ousasse desobedecer-me, dar-lhe-ia o 
destino  do  meu  gato  e  do    meu    cão.     E  accescentou : 

— Nicolina. escuta. Vou deifor-me um pouco, 
que passei mal a noite. Não quero que me oceordes 
nem que hojo nesfo coso, emquanto eu dormir, o 
mais pequeno rumor. 

Vieram doüi o horas, — já a farde caio — os 
pães de Nicolina. que se não sentiram bem com a 
ausência da filha, e esla. que ainda não havia vencido 
o grande susto do que havia fesfemunhado, referiu-lhes. 
foda tremente, a scena de exterminio do goto e do 
cão. 

Boquiaberta, o senho corregodo. Cafharina. o fero, 
olhou para o marido, achando-o com uma cora risonha. 

- Parece que achasfe groço no que tua filha 
acaba de nos contar, idiota ! E fuzilhou-lhe um olhar 
raivoso. Paschoal baixou os olhos, nada disse c as- 
sim se conservou até oo momento em que a mulher 
deu  a ordem  da  retirado. 

Chegados que foram o casa, Paschool. sempre 
com coro alegre, poz o mesa. foi á cozinha, trouxe de 
lá diversos piteus. dispoz os pratos, collocou a biíha 
ao fundo, e os dois em silencio, um em frente ao outro, 
começaram  o  comer. 

Nisto. Paschoal. dirigindo-se o um velho gafo que 
lhe  ronsonavo  aos pés.  disse : 

— Traz-me um copo de água. E olhou para suo 
mulher com   orrogoncio. 

Cafharina comprehendera o jogo. De um solto 
oleançou o moringue. omeaçou com ella o marido e 
acerescentou. sentando-se, vendo que elie volfova á sua 
antiga  humildade : 

— Senhor dom Paschoal, eu conheço as suo» ma- 
nhas. Saiba, porém, que é farde para as fazer vingar. 
O  pepino  torce-se de  pequenino- . . 

5.   Paulo.   24   de   Oufubro   de   1015. 

JULIANO REY 
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SqNETOJNÉDITO 

Para 

■A CIGARKA., 

NCHIETA 
DDO- 

Cavalleiro da  myslica  aventura. 
Heroe christão.   nas  provações  atrozes 
Sonhas,  casando  a  tua  voz ás  vozes 
Dos ventos e dos rios na espessura. 

Entrando  as  brenhas,  teu  amor  procura 
Os  indios, —- ora  filhos,  ora  algozes. 
Aves  pela  innocencia.  e onças  ferozes 
Pela  bruteza.   na  floresta   escura. 

Semeador de  esperanças  e chimeras. 
Bandeirante de   "entradas,,   mais  suaves, 
Nos  espinhos  a  carne  dilaceras: 

t, por que as almas e os sertões desbraves, 
Cantas:   Orpheu   humanisando  as  feras. 
São Francisco de Assis pregando ás aves... 

OLAVO BILAC 

■J&- 
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■OS PAINP.I5 ZOOLÓGICOS.. 

A  Rã. 
A   Marfim  E.   Damy 

JOSE' SEVERIANQ 

DF. REZENDE 

O céo  contemplo,   diz a  Rã,   e o  céo buscando, 

Aa   anciõ  sem  fim   cie  olhor a  ailuro   o  olho  exorbita. 

Dupla janella  /r/a/ a  /uz  escancarando 

Absorta  no  esplendor  da   abobada   infinita. 

A   brisa  o lago  frisa,   a  fiena  rasa  tinta, 

Aa  moita   o   vendaval sopra   de  quando  ew   Quando. 

/: a  Aa.   do inglório chão  terreal piedosa  fita 

O enorme firmamento  immutavel e pando. 

Winuscula  monial na  relva  genuflexõ. 

Abres perennemente  a palpebra  convexa, 

No afan  visual que do  ermo azul mais te appropinqua. 

E ao luar silente.   que nostálgico dcscante. 

Threno  ou lôa.   soluça   o  leu prantear constante. 

Sob a  muda  amplidão  miriíica e longinqua ? 

Um  insfanluneo  firiido  á sdhida da   missa. l-^r de   Sanla  Cecília 

Simplicio  vai  á  caça   com  um  amigo   e   querendo na  minha  perna. . . 
malar  uma  pacca  arrumo  uma  bala   numa   das   pernas _   Ngo  (e  aíllijas. responde Simplicio. solicilamen- 
do  seu  infeliz companheiro. le,  eu lambem fenho dois dentes chumbados   e   ainda 

— Ah !  meu Deus ! grita  este,  estou com chumbo estou  vivo ! 
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Para 

•A CIGARPA. 

ANCHIETA 

Cavalleiro da  myslica  aventura, 
Heroe  chrislão,   nas   provações  atrozes 
Sonhas,  casando a  tua  voz ás vozes 
Dos  ventos e  dos  rios  na  espessura. 

Entrando  as  brenhas,  teu  amor  procura 
Os indios. — ora  filhos,  ora  algozes. 
Aves  pela  innocencia.  e onças  ferozes 
Pela  bruteza.   na  floresta   escura. 

Semeador de esperanças e chimeras. 
Bandeirante  de   "entradas,   mais  suaves. 
Nos  espinhos  a carne  dilaceras: 

E. por que as almas e os sertões desbraves, 
Cantas:   Orpheu  humanisando  as  feras. 
São Francisco de Assis pregando ás aves... 

OLAVO B1LAC 

.&- 
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e horlalíças. subiram a nadn menos 
de dollars 12 507 000. produzindo 
quosi vinfe por cenfo da coiheiff. 
fofal. 

ANNJNCIO MATRIMONIAL. 

PARECE que foi Pichegru que in- 
troduziu na Bélgica o coslume 
de annuncio mafrimonial. Pige- 

gru em 1794 aborrecia-se em Bru- 
xelles e pensou em mandarão «Jornal 
de Bruxelle ■ de que era assignante. 
este annuncio que conslituin naquelle 
tempo uma absoluta novidade : - Lim 
militar, de posto superior, deseja unir 
a sua sorte á de uma rapnriga dos 
15 aos 23 annos, que sniba escrever 
bem. montar a cavallo e seja for- 
mosa. Dirigir-se ao jornal que indi- 
cará o nome e domicílio do militar.' 
O annuncio ficou alguns dias sem 
resposta. Emfim apresentou-se uma 
malineza que pediu informtções. 
Então appareceu no jornal um an- 
nuncio complementar assim '•edigido : 
• Posto : official general, idade trinta 

e três annos e seis mezes. Altura : 
cinco pés e cinco poilegadas. Logar 
do nascimento: as montanhas do Ju- 
ra. Logar de residência : por Ioda a 
parte. A malineza ficou archi-conten- 
te. Mas ape-entou-se também uma 
moça de Bruxellas e ambas mostra- 
vam-se tão satisfeitas que o general 
ficou desconfiado ■ estas duas mo- 
ças, escreveu elle a Dumouriez. tor- 
naram-se-me suspeitas. Mostraram 
muita pressa demais em simplicar as 
cerimonias...- Eis porque Piche- 
gru não se quiz casar em Bruxellas. 
depois de ter lançado na Bélgica o 
uso do pequeno annuncio de casa- 
mento. 

COLONISAÇÃO JAPONEZA. 

□ •Japão Magazine» que se pu- 
blica em Tokio. publicou um im- 

portantíssimo artigo sobre os japo- 
nezes na Califórnia. resumido na 
• Nuova Antologia •. Os primeiros 
(.•migrantes japonezes para a America, 
cerca de quarenta ao todo, partiram 
para a Califórnia em 18Q6. Pouco 
depois o Japão íoi aberto aos es- 
trangeiros Desde então a emigração 
japoneza continou sem interrupção. 
a ser tão numerosa que deu que 
pensar aos operários do Oeste. Em 
1Ô79 havia na Califórnia somente 
cento e  vinte japonezes;  no   seguinte 

decênio o numero já chegava a um 
milhar, e ao seguinte subiu a tre- 
zentos md. Em 1907 o 'Estado do 
Ouro > contava cerca de 57.000 
japonezes. que em 1906 subiram a 
69 7ô0 ; o mais alto numero de emi- 
gração na historia do Estado. À ma- 
ior parte dos japonezes que emigra- 
ram para a Califórnia, são agricul- 
tores. Em 191 1 o terreno cultivado 
pelos japonezes na Califórnia era 
cerca de 259.720 ares e os pro- 
duetos,  principalmente batatas frudas 

Entre  casados  cie   pouco   tempo- 

— Vou passar fora dois dias in- 
teiros, Isabel, e parece-me que, cm 
vez de estares contrariada com isso. 
estás contente... 

— Assim c. e não posso evifal-o. 
Alfredo. Não vês que é a primeira 
oceasião que se me offerece de fer 
uma carta vinda de ti, depois de ter- 
mos casado , . Estou anciosa que 
chegue o  momento de partires ! 

míolrm fflÉs 
 o o- 

F.u.   minha Mãe.  que nes/e mundo inteiro. 
Colhi sómeníe   venenosos flores. 
Quero,   a  leu lado.   amigo e  verdadeiro. 
Seguir-te os passos,   mitigar-te as dores. 

Quero dormir um somno  derradeiro 
Na  mesma  campa  em  que dormir tu fores ; 
Ser teu fíel.   teu certo companheiro 
Nesse paiz  de sombras  e pavores. 

E   que eu.   oh minha  Mãe e meu carinho, 
Bemdigo a mão  que em  minha   estrada planta 
Fundos petares  do mais fundo espinho. 

Só por sentir que me perfuma e encanta, 
— Única rosa aberta em meu caminho — 
O  teu amor de  Mãe piedosa   e santa. 

Outubro  de   1915. 

PAULO SETÚBAL 
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— Porque íoi que a Elisi- 
nha  rompeu  com  o  noivo ? 

— Porque ella disse-lhe 
que não gosfava de compri- 
menfos. . ., 

—E elle insisfiu em fazer- 
Ihos? 

— Não : foi tão estúpido 
qne a acreditou, e deixou de 
lhos  fazer. 

-^ 
Dizia   certo   conde   a   um 

capitalista : 
— O senhor saiba que eu 

sou  homem  de  qualidade. 
E o capitalista respon- 

deu : 
— E o sr saiba que eu 

sou  homem   de  quantidade. . . 

VEE.tMS 
 DD  

Rvor^ r:s 

Velhas   Arvores!     Suaves companheiras 
Das  minhas   horas  de saudade  e   "spleen, 
O  inverno  deu-vos  o  ar  das  enfermeiras 
E  essa  mantilha  branca  de  setim. 

Sou  como  vós.     Medito   horas  inteiras 
Nesse que  espero,  doloroso  fim.. . 
Só   não   tenho  cigarras  cantadeiras. 
Nem  azas  a  noivar junto de  mim. 

Sinto,  emtanto.  que somos infelizes . . . 
A   minha   dòr  sobe  do   coração, 
A  vossa  vem do  fundo  das raizes. 

E.  emquanto  vivo  para   comprehender-vos. 
As  nossas  vidas  vão  passando...  vão... 
Numa  crise  de  folhas   e  de  nervos.. . 

OLEGARÍO MARIANO 

o PUEU CV^OGEC^O 
 o o  
Homem,   sê   manso.     Encara  a  morte,   como 
se a  própria   Vida  esplendida  encarasses. 
Aprende  a  amar a  Dòr.     Morde-lhe   o pomo 
sem  que  o   pranto  te  escorra   pelas   faces. 

Tens um  Destino   . .      E,   a  leve ou  brusco  assomo, 
podes derruil-o.   em  coleras  fugaces. 
Doma   os  instinetos   todos,  qual  eu   domo. 
perdoa aos mãos como  se  aos  bons perdoasses. 

Desce  ao   teu   coração,   largo  e  profundo. 
e  lembra-te  que  existe  eternidade 
nas coisas  mais ephemeras  do mundo. 

Humilde, ri   de   tudo  o  que   te   abraça 
— do  orgulho,  das paixões,  da  sociedade. 
da   tua   mesma   trágica  desgraça I 

ILDEFONSO FALCÃO 



■.m^\- 
\ n CIGARRA. :NÍ: 

e horídliÇfis. subirflin a nado menos 
de dollars 12 507 000. produzindo 
quasi vinte por cento da colheití. 
total. 

ANNUNCIO MATRIMONIAL. 

PARECE que foi Pichegru que in- 
troduziu na IVIljica o costume 
de annuncio matrimonial. Pige- 

gru em 1794 aborrecia-se em Bru- 
xelies e pensou em mandarão 'Jornal 
de Bruxelle • de que era assignante, 
este annuncio que conslituin nnquelle 
tempo uma absoluta novidade : - Um 
militar, de posto superior, deseja unir 
a sua sorte á de uma rapftriga dos 
1 5 aos 23 annos. que saiba escrever 
bem, montar a cavallo e seja for- 
mosa. Dirigir-se ao jornal que indi- 
cará o nome e domicilio do militar.» 
O annuncio ficou alguns dias sem 
íesposta. Emfim apresentou-se uma 
malineza que pediu informdçôes. 
Então appareceu no jornal um an" 
núncio complementar assim --edigido ; 
■ Posto : official general, idade trinta 

e três annos e seis mezes. Altura : 
cinco pés e cinco poliegadas. Logar 
do nascimento: as montanhas do Ju- 
ra. Logar de residência : por toda a 
parte. A malineza ficou archi-conten- 
te. Mas ape-enfou-se lambem uma 
moça de òruxellas e ambas mostra- 

vam-se tão satisfeitas que o general 
ficou desconfiado • Estas duas mo- 
ças, escreveu elie a Dumouriez, tor- 
naram-se-me suspeitas. Mostraram 
muita pressa demais em simplicar as 
cerimonias . ,. • Eis porque Piche- 
gru não se quiz casarem Bruxellas. 
depois de ter lançado na Bélgica o 
uso do pequeno annuncio de casa- 
mento. 

COLONISAÇÀO JAPONEZA. 

□ ■Japão Magazine1 que se pu- 
blica em Tokio. publicou um im" 

portantissimo artigo sobre os japo- 
nezes na Californie, resumido na 
• Nuova Antologia > . Os primeiros 
emigrantes japonezes para a America, 
cerca de quarenta ao todo. partiram 
para a Califórnia em 1Ô96. Pouco 
depois o Japão foi aberto aos es- 
trangeiros Desde então a emigração 
japoneza continou sem ir.errupção. 
a ser tão numerosa que deu que 
pensar aos operários do Oeste. Em 
1879 havia na Califórnia somente 
cento e  vinte  japonezes;   no   seguinte 

decênio o numero já chegava a um 
milhar, e ao seguinte subiu a tre- 
zentos mil. Em 1907 o -Estado do 
Ouro » contava cerca de 57.000 
japonezes. que em 190ô subiram a 
69 780: o mais alto numero de emi- 
gração na historia do Estado. À ma- 
ior parle dos japonezes que emigra- 
ram para a Califórnia, são agricul- 
tores. Em 1911 o terreno cultivado 
pelos japonezes na Califórnia era 
cerca de 2 59.720 ares c os pro- 
duetos,  principalmente  batatas fruetas 

Entre  casados de   pouco   tempo- 

— Vou passar fora dois dias in- 
teiros, Isabel, e parece-me que. em 
vez de estares contrariada com isso. 
estás contente... 

— Assim c, e não posso evital-o. 
Alfredo Não vês que é a primeira 
oceasião que se me offerece de ter 
uma carta vinda de ti, depois de ter- 
mos casado. . . Estou anciosa que 
chegue  o  momento  de  partires ! 

(nniõohgi (001; 
-o o- 

o 

Eu.   minha Mãe.  que  nesle mundo  inteiro. 
Colhi somente  venenosas flores. 
Quero,   a   teu lado.   amigo e   verdadeiro. 

Seguir-te os passos,  mitigar-te as dores. 

Quero  dormir um somno   derradeiro 

Na mesma  campa em  que dormir tu fores; 
Ser teu fiel.   teu  certo  companheiro 
Nesse paiz  de sombras  e pavores. 

E   que  eu.   oh   w nha   Mãe  e meu  carinho. 
Bemdigo a  mão que em minha  estrada planta 
fundos pe/.ares  do mais fundo espinho. 

Só por sentir que me perfuma e encanta, 
— Única rosa aberta em meu caminho — 

O teu amor de Mãe piedosa  e santa. 

Outubro  de   1915 

PAULO SETÚBAL 
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uHimo   Do 

ilas qm- 

nn^o.   ni 
vrndtram   balas  na 
Jardim   da   Luz 

Porque estás tõo alegre  ? 
Tenho motivo para isso. Mamãe vai ievarnos 

iodas as fardes ã "Caso branco- á rua Direita, para 
síiborearmos  deliciosos  sorvetes. 

— Meus  parabéns.    F,u    ali    vou    com   minhas  ir- 
rnans  todos os  dias.  das  três ás  quatro. 

Desse  mar bello.  imponente. 
Que   Pernambuco   beijando. 
Vem  descança:   soluçando 
Nas praias de  Sao Vicente: 

Desse  mar. gigante,  forte. 
Que  banha  aitivo.  orgulhoso. 
Não  só  o 5ul  como  o  Norfe 
Deste   Brasil   portentoso. 

Ru só desejo, meu íilho. 
Que  saiba   teu   filho   honrar. 
Com todo vigor e brilho. 
A  terra  em   que  tens teu  Inr 

Tenha  elle  a  fibra   altiva 
Do  inesquecivel Andrade. 
Dos  Gusmões  sempre  bem    viva 
Guarde  a  fama  celebrada. 

Seja   bom.   honesto,  justo, 
lenha o culío do dever, 
íi  mantenha  o nome augusto 
Da   terra   que  o  viu   nascer. 

E seja . . .  ( Mas com  Hugo 
Agora  vou  aprender. 
Já  que não  pude escrever 
• A arte de  ser  avô. ■ ) 

S.   Paulo. — Agoslo IQI5. 

DINÀMERICO KANGEL 

FESTA Dl: CARIDADE 

CM \i r?A 
(Abrm.naixlo   o   primeiro nelo) 

^\eu  iilho :  quanto carinho. 
Ouc  transportes eu  senti. 
Quando  beijei o  rosfinho 
Do teu  filhinho   Dercy . . . 

Senti-me  então  reviver. 
Crear forças,   remoçar. 
Pra ter o praser de  ver 
O  broto desabrochar. 

fim ilores  mil  de  virtude. 
De  bondade  e  de  saber, 
P ra honrar a senectude 
Do  pae   que   tanto  te   quer. 

Embalou-lhe o acordar. 
Calmo, meiga, carinhosa. 
A onda mansa e queixosa 
Do  nosso  patrício  mar. 

Do  mar  que   também  ouviu 
Do avó do  Santislasinho 
O   fraco  e débil  chorinho 
Quando o  este mundo surgiu. 

Grupo   de   meninos   e   meninas   que   tomaram   parle   tio   baile  infantil 
realisado.   domingo ultimo,   no Jardim da  Luz 

"ANNITA..— Eslâ   annunciada   para  amanhan.    em  festa  artística 
dos  outtores.  no  theatro   5.   José.   a   representação do    "Annito. 
episódio dramático de  Gomes  Cardim   e    Ülivnl  Costa,    que   tem 
levado excellente  concorrência  áquello  coso  de  diversões. 

Espera-se uma enchente á cunha. 
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Sociedade de Cultura Hrtistica 

o 

ESTA benemérita Ínstifui(;ao, que 
tíinto fem concorrido, com os 

seus optimos saraus, para a educa- 
rão do publico paulista, deu-nos. 
após as inesquecíveis festas em que 
(ornou parte o grande Olavo ftilac. 
dois bellos programmas. a cartjo das 
brilhantes artistas Antonietta Kud^e 
Mtller.   Paulina  I3'Ambrosio  e  Josc- 

phinn Rorman. (res f^uras que dis- 
pensam os nossos elogios e que for- 
mam   um conjuneto  estupendo. 

Parece-nos excusado acerescentar 
que foram mais dois triumphos para 
a Sociedade de Cultura Arfisftca. 
cuja patriótica missão está sendo ca- 
rinhosamente cumprida pelos seus 
di^no.s  directores. 

— Repare a cor de "burro quan- 
do  foge.,   da  palhefa  daquelle  rapaz 

— São os  efTeifos da crise   . . 
— Knlrefanfo. eu conheço um 

meio para evitar que a crise inílú<i 
sobre as palhetus. í: comprar a 
Sirobina, o excellente preparado que 
faz, o chapéu, por mais velho qur 
seja.    readquirir  o  primitivo aspecto 

Qual   é   o   cumulo    da    ironin 
para   um   genro ? 

— E  aproveitar um frem de recreio 
para  ir ao  enterro da   sogra. 

FE5TA DE CARIDADE 

Cirtipo   de   gentis   "cope 
dominou   iillirm 

ras,.   e  graciosa-  llonsli 
.   cm   beneficia   do   novo 

s   poscindo para   "A   Cigai 
edificio   que   os   salesiano^ 

duratilc   a   ic-la   realis 
10 istruir  !ie>ta  i apita 

no   .la-dim   da    Lu 

GLjiomar    ÍSJovaes 

TELCGRAMMA5 recebidos de 
Nova York pelo 'Jornal do 

Commercio » informam ter chegado 
áquelle porto, em companhia de sua 
progeniíora. d, Anna-Wenezes Novaes, 
e do dr.  José   Carlos   Rodrigues,  a 

=0)^2S|Ç 
grande pianista brasileira Guiom^r 
Novaes, cujo nome está feito nos 
maiores centros europeus e que vai 
agora buscar a consagração dos nor- 
te americanos, 

Guiomar Novaes foi esperada 
por vários empresários e recebeu 
vantajosas  propostas  para   uma série 

de concertos  nos  principaes theatros 
e  salões  dos Estados  Unidos. 

A incomparavel * virtuose > es- 
creveu-nos uma carta de Barbados- 
rnoslrando-se muito satisfeita e bem 
impressionada pela viagem, que cor- 
ria  admiravelmentc. 

Fumem  cigarros    •• Si-Si,,  e   •• Maria ,, 
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A morte do Príncipe 
An   ^r    ,1     MORF.IRA 

QUF.LLh anno de I4Q1 foro de uma es_ 
Iiíi^em prolongada, a.sphyxianfe- 
D. JOãO II. para se furlar ás incle- 
rncncins da canicula. \o^o em dulho 
abalara, tom a familia. de Lisboa, in- 

do veranear ã beira do Fcjo, enfre Santarém e Almei- 
nm Acompanhavíim o rei di^nofanos da côrfc. osten- 
[nnijo mantedores. alguns pa^ens do seu vivo agrado 
c   uma   cohorfc de  mornos  galantes,   rtcamenfe   vestidos. 

Logo ao primeiro dia. d João entrava na justa 
do "Covalleiro do Cvrnc.. exhibindo. entre sedas ful- 
gurantes, a sua figura npoucada. mal feita, contrastan- 
do com uns olhos sagazes e profundos. E, no dia se- 
guinte, depois do almoço, exhibira-se como bom co- 
valleiro. todo couraçado de armas, a coroa real no 
elmo. o nco palafrem adornado de canofilhos e gua- 
oaria, marchando em meio de quarenta moços de es- 
V ibeira.   muito bem  dispostos. 

Durante quatro dias. a sua ardente phanfasia gas- 
tava-se, ora nos sonhos de um grande império hispâ- 
nico paro o filho Pedro, 
o sol do sua vido. casado 
ii . ia apenas mezes com 
uma princezinha de Cas- 
íella. ora nas vindictas de 
que ainda havia mister 
para pulveri.sar a rebeldia 
soberba de certos fidalgos. 

Era vingativo e cruel 
Nas grandes crises nervo- 
sas, a gaguez cxaggera- 
vo-Ihc a calodura sombria, 
ieixando-o como pos»e5- 
so. e jamais alguém lhe 
surprehendera um laivo de 
receio ou indecisão, sem- 
pre que tinha uma resolu- 
ção a tomar. Todos se 
lembravam do sua cora- 
gem chamando o duque 
de Vizeu ao seu guarda 
roupa, ali o opunholondo 
por suas próprias mãos. 
E si egual violência não 
exerceu sobre o pobre du- 
que de Bragança, degol- 
lado em Evoro. numa pro- 
sa publico, opôs um ar- 
rastado processo,  legal só 

O brilha nle- poctd c consaiíraJo jornalisfa AMAOFA. 
AM AK A L, dcumpanhãdo pelos dtsfinttos lilcralus. 
nossos tollaboradores. OLEGAKIO MAKIANO 
r ILDEFONSO FALCÃO, duranfe as corridas no 
Jockcv-Ciub  do   Rio. 

• INSTANTÂNEOS. 

Ire» riaonbas  senhoritas  surprehendidas  pelo  nosso 
repórter pholographico no  Prado oa^Moóoi 

na apporencio. fora por- 
que não havia conseguido 
dominar a revanche da 
nobreza  indignado. 

Mas. de como seu 
anirno era forfe e a con- 
sciência nôo de todo alheia 
ás coisas obscuros, dil-o 
eloqüentemente o episódio 
de uma noite em que se 
acordara em sobresalto. 
sentindo que alguém o 
chamava. A rainha, no 
leito, incutia-lhe no espi- 
rito a peregrinação de 
avenfesmas por cima dos 
telhados. Elle. porém, não 
achava explicável o coso. 
Vestiu um roupão, tomou 
a espada e a rodela na 
mão direito, na esquerda 
uma comprida tocha, e 
foi-se a percorrer sósinho 
os esconderijos do casfel- 
lo. Mas seus olhos co- 
meçaram   a   ver   na    sua 
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7 rio  : \ zevedo   /hcr/ng ~ A ufuori - Simoncelli 
 u  

UM \ t'\LclIciltc nolu in pnrn ..s 
íipret ladores da bôo nuisica : 

íuiidou-sc nesta caiu tal uni exccl- 
lente trio musical, constituído da bri- 
lhante pianista Izabel Azevedo Ihcnng 
e dos lestejados • virtuoses - Zacha- 
nas   Autuori   c   5a\ eno Sinioncelli. 

Izabel A ze v e d o I h e r i n ü f uma 
artista de siríinde vaK^r í iliada á es- 
cola Chialíarelli. exhibiu-se com no- 
tável suecesso nos saraus desse re- 
putado professor e em outros impor- 
tantes concertos aqui realísados. con- 
quistando calorosos applausos c im- 
pondo-se. pelo seu lormcso lalenlo, 
pelo seu forte temneramenfo e pela 
sua magnífica technica. á admirarão 
do publico e dos entendidos. A sua 
execução é correcta. esíusiante nas 
passagens de bravura e suavíssima nos 

episodros delicados, e a sua inter- 
preta i, ã o taz reviver, em seu verda- 
deiro ests Io. as obras dos grandes 
mestres clássicos e românticos. 5i 
o seu nome não lem apparecldo ma- 

is freqüentemente cm nosso mundo 
musical. é porque Izaiu-I Azevedo 

Iherin^i poosue uma virlude enc^n'a- 
dora     a   sua   excessiva   modéstia 

Zacharias Autuori é o violinis- 
ta valoroso que tem sido jusf-.unenle 
H cela ma do em nossas melhores fes 
Ias de arte e Saverio Simoncelli é o 

violinista privilegiado, offeilo ás ma- 
is delicadas subtiiezas technicas e 
capaz das móis fortes. das mais in- 
tensas   emoções. 

rormam os três disfincíos ar- 
tistas um conjunefo admirável, que 
nos ha de proporcionar deliciosos 
momentos  de   goso   esthetico. 

Ao que sabemos, antes de exhi 
inr-se nesta capJal. o trio dará um 
concerto   em   .Santos. 

Csrnneo   Lydi3 

Th\ h a gentileza de Irazcr-no as 
suas despedidas a galante me- 

nina Carmen Lvdia a esplendida 
badarma brasileira que fanfo sueces- 
so alcançou em 5. Paulo, graças á 
sua encantadora bclleza e ã arte fi- 
níssima   com   que  dança. 

Carmen Lydia seguiu para o Rio 
de Janeiro, devendo regressar a 5, 
Paulo em Dezembro próximo aqui 
exhibir-se  em   varies  espectaculos. 

Fumem   cigarros      Si - Si Maria 

T,STA DH CAKIDADf: 

logoram  um  moU h  de  ba-kd-bjll.   domingo  ullimo.   no Jardim da   luz.   p.^r  orcasião da  fesla  ali realisoda 
beneficio do  novo  edilino  que  >ai  ser  lOpsliuido  pelos Sulesianos.   no  bairro do  Bom  Retiro 
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i iva-se    ilf    joelhos.    bcinhfl{lo    em     iagrimss.    solíando 
Lfnío^. 

O.iranfc as horas que roiavam. por enfre duvidas 
c ■■speranças, o rei. a rainha e a princeza não de- 
-ampararam o desditoso príncipe, Mas. no dia seguinte, 
por uma hora da mfldru^ada. os physicos fizeram o 
derradeiro   exame,   verificando   que  d.   Pedro   aiíonisava. 

As duas senhoras caíram lo^o num (empesfuoso 
nrnnto sohrc a cabeia do moribundo. beijando~o. abra" 
iTando-o, di/endo palavras de um grande amor. ao 
(nesmo tempo que os assisfcnfes, ã roda. se desfaziam 
cm pranto, se esbofeteíuam a st próprios, se orranca- 
wini   as   barbai   e   os i. abe lios. 

Checou enfão a vez de el-rei D. João II Abei- 
r ando se do moribundo, filou-o primeiro muda mente, 
:>ci|ou-o depois na lace. lan^ou-lhc por firn a benção. 
Iicandcí ai li assim, de olhos fechados, im movei como 
uma   esfatua 

que aJora o que a sua visão lhe deixava ver 
não era o iilho morto, mas o duque de \ izeu. fraiço- 
firamente apunhnlailo e o duque de nra^ant,a. com o 
corpo   inclinado    para   o   tedafalso , , .    Oanto   nome   de 

IJeus. como o destino se vincava ! dizia comsi^o. R 
lotjo essas duas figuras desoppareciam. ciando logar no 
desfilar de uma nobreza espessinhada. defraudada. fe- 
rida no mais intimo de sua alma. Riam descarada- 
mente e vinham ver o príncipe morto num leifo sem 
alcatifas. num leito de um pescador, para onde fora 
trazido de sob as patas de uma besta. As vezes pa- 
rccia-Ihe ouvir uma voz : • Deus castiga, .iáo diz quan- 
do nem a quem*. Fira o mesmo conceito de uma can- 
tiga   que   (inha  ouvido  cm   menino. 

Por fim, abriu os olhos, volveu-os de novo, de- 
moradamenfe. para a suave fígur.-! do morto. E. to- 
mando os mãos da rainha e da princeza. foi-as arras- 
tando ate á porta junto da qual. voltando-se para os 
que   alli   estavam,  disse: 

—   Ahi   vos  fica   o  principe   meu   filho ' 

li louco, allucmado. caminhando em direc(,ão ao 
casteüo. entre a mulher e a nora, el-rei, pela primeira 
vez.   chorava   como   uma   crean^a ' 

Outubro.    1015 

MANUEL LI-IKOZ 

.ECHOS DA  KERMES5E DO JARDIM DA LUZ- 

As gentis senhoritdS que figuraram na Barraca do .Japão, na ultima kertnesse reaiisada, no Jardim da Luz. cm beneficio das 

victimas da secca c das creanças belgas, e Ja qual "A Cigarra., estampou, em seu ullimo numero, uma larga repor- 

tagem   phoíographna. 
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frente   urrm   sombra     Ouem   era ^     Sabio-o   ia '     O   que Nessa   occasião   o   loro  do   eslnbo  quebrara    C oisa   de 
sabia   é   que   era   unia   sombra,   uma   coi^a má.   abrindo- somenos.      1 nmou   de   novo    o    cava lio.     approximou-se 
lhe   as   portas,   mostrando ihr   o   caminho.      L,   ao   cabo mais   uma   vez do companheiro,   supphcou-lhe quasi com 
de   aitjum   tempo,   já   quando   o^  latnulo^   lia\ iam accudi- lagrimas  que   fizessem   juntos   uma   carreira 
do   «os   gritos   fu-tcruos   díi   rainha    foram dar com eile I).   João   ainda   lenfou   resistir,    Mas eram tão sup- 
no   sotão.   não   de   todo   perturbado,    por    isso    que.   no piicantes os   olhos  desse   adolescente,    que    não    poude 
carão   alegre,    a     sua    expressão    cia     a   de   um   homem mais.      r,. dando   a   mão   ao   principe.   os    dois   partiram 
seguro. a   tr 

Ao cabo de tanta- festas e correr ias. em que o 

rei provara gostos de imaginarão e o ai,o de umas 

pernas   de   ravolleiro,    I).    João    11    lembrara- -e    de    i.r 

nadar   no   11 |o   e   de   \c\ ar   o   tilho.     a    quem     mandara 
recado. 

Mas 1 ). Pedro estav a preso as dot, uras do noi- 

vado, sentia o encanto das sestas ao lado de i/.abe! 

Por isso. mandou dizer ao pae que se dignasse de 

dispensai-o da excursão, visto como ns correrias da 

véspera o haviam dei- 

vado muito cansado. 

O rei não ficou con- 

tente, mas, ao alra- 

\ essar o terreiro, 

ven Io o filho e a 

no^fl ã lanella. mui- 

to abraçados. (ez- 

ilies. to v ez por iro- 

nia, um largo com- 

primento de birrele 

"fceben.io em troca 

macabaveis mezuras, 

Mas, depois que o 

rei se alírtsfdra. o 

Pilho mudou de idéa 

Iria ao I e|o. ao me- 

nos para lisonjear o 

agrado paterno. Não 

quiz, porem, nadar. 

Para se entreter, poz- 

se a lançar o gme- 

le,   que  era de rédea  

singular, além de ner- 

voso   e  ligeiro,   e   como   ali   se   achnva   d.   João   de   Me- 

nezes,   capitão   illuslre   da   casa   de   seu   pae.   convidou-o 
para   uma   carreira,   á   compita 

!'ra quasi noite. Na vastidão das !e/.einas descia 

uma luz débil e branda, O contorno das coisas apa- 

gava-se em deredor. por completo. O fidalgo não quiz 

correr. C orrer no escuro fora sempre coisa temerá- 

ria. Que o principe deixasse a justa para o dia se- 

guinte. Mas D. Pedro insistiu, uma. muitas vezes. 

Chegara, como para ofíerecer vantagem, a trocar o 

cavai Io pela mu In, \ endo, porém, que não demovia 

o   fidalgo,    tomara   a   deliberarão   de   ir   correr   sosinho. 

O M.LSPO WALS MOÇO DO MUNDO 

*.<,  Con 

.lesem bc 

Penhores e fidalgos, que de longe seguiam a justa 

com interesse, notaram que a meio do trajecto. de re- 

pente, os cava liei ros ha \ iam parado. Alguma coisa 

de anormal se estava pasianao. Correram por isso. 

anciosos para o local e. ainda mal ah não hav iam 

chegado, um triste espectaculo s? de para \ a o seus 

oi lios O principe jazia por terra, o rosto congestio- 

nado, um file te de sangue ao canto da bocea l.stava 

como   morto,    sem    fala.    desaccordado.     .Aos   primeiros 

momentos de estupor, 

seguiu-se uma grande 

afTl i ci,ão. Olharam 

em roda. IX João 

tinha desapparecido, 

I ornaram, então, o 

principe nos brotos, 

e levaram-n o para 

casa de um pescador, 

em Nolfange. que era 

o logar mais provi- 

mo que havia, cm- 

quanlo que um por- 

tador ia levar a el- 

rei a triste e desas- 

trada   novo. 

I). João 11 cor- 

reu logo. como louco, 

pai a vêr o Hlho. I )eu 

com elle no modes- 

to leito do pescador. 

Seus    olhos    não   se 

  humedeceram.     mas 
ficaram pregados 

nesse corpo adorado. I ez depois reunir os physicos. 

Falou-lhes. com a sua voz lanhosa c arrastada, agora 

de um tom supphcante. hrn o filho que mais amava - 

dizia com visível angustia h. pela primeira vez. aquel- 

le  coração   sentia   unn   grande  dôr   humana I 

Km quanto a rainha e a princeza se desfaziam em 

lagrimas, em tristes queixas, em com movidas falas, 

el-rei. as mãos torcidas, não despregav a os olbos 

dessa crean^a de dezeseis annos. por cuja salvarão o 

voz dos sinos, as orações, as devoções dos conventos, 

as procissões devotas, nediam sinceramente a -^eus. 

Cá   ióra,   então,   o   povo   anciado   e   anliclo,    arras- 

,.   b.-po 
ando   n., 



AciGAKKA — a- 
tirilo.     A   propriedíid 
o  sóto dei pafna.   t- 
ao  lado de   Gui/ol, 

Na infância da humanidad 
posse se lucta táo encar- 
nii,ndíimente, era conside- 
rada o centro do l niver- 
so. O homem, incornvíi- 
vel mé^iilomano, suppunlia 
que o mundo fora creado 
para seu regalo, os ani 
niaes para o seu scr\iço. 
as pianIas para seu ali- 
mento e ns eslrellas pín a 
t- n ca nf o da sua vista, Cia - 
li leu moMrou que a Terra 
não podia ser o t. entro 
do [ mverso porque iíyra 
em torno do Sol : os as- 
trônomos provaram que o 
astro rei é muitas vezes 
maior do que a 1 erra. e 
^endo a fonte de tod.i a 
vida terrestre, ainda assim 
é apenas o centro do nos- 
so syslema planetário, ape- 
lar de ter um diimelrode 
3 57 000  léguas 

Alfred Kussell Wal- 
lace. um dos fundadores 
do transformismo, allirma- 
va que o Sol está collo- 
cado no centro da Via lá- 
ctea e. por isso. devia ser 
o centro do Universo 
Mas o Sol. lão grande, é 
ainda pequeno para ter 
tantas fumaças de grande- 
za e importância. A es- 
t rei Ia Synus é rnil vezes 
maior do que o Sol e por 
essa razão já teve as 
honras de ser tida corno 
centro do Universo. Má- 
edler, em Irt4í). aliinnou 
que o centro do sv stema 
sideral estava nas Plcia- 
des. 

A maior estreila co- 
nhecida   aclualmente é Ca- 

legitima   é   coisa    sagrada    como 
razão  e   o   senso   com mu m  estão 

nopus.da constellat.ão aus- 
tral  do  Navio:  a   sua   luminosidade é 4^.700 vezes su- 
perior  á  do  Sol,   sua   área   é   ltt.000  vezes    mais   vas- 
ta,  o seu   volume  2-420,000 mais considerevel,    a   sua 

massa   1,350 000 vezes  mais do  que a   do   Sol.   esse 
mesmo  Sol   cuja  grandeza   amesquinha    tanto    a    Terra 
em  que  vivemos  e    luetomos.    Walkey.   attendendo   a 

Ferra,    por    cuja       essas particularidades de  Canopus. considera,  com só- 
lidos argumentos, essa es- 

 CONCURSO H1PP1CO      ,r
i
<:lla aus,ra, 0 ccntro do 

Universo. 
E, perante (anta gran- 

deza celeste, os homens 
enfezados no tamanho e 
na lueta. brigam pela pos- 
se de pedaços de terra. 
nos campos de batalha, 
como nos tnbunaes; os 
astrônomos brigam peira 
localizar o centro do Uni- 
verso, que deslocam com 
a mesma facilidade com 
que no tSrasi! se desloca 
o eixo da política; e os 
médicos brigam, ó faca de 
ponta, como dizia espiri- 
luosarr.cnfe o dr. Mello 
Peixoto, por causa, de um 
micróbio, que devia ser. 
portanto, uma coisa mui- 
to importante. 

A Ferra, na opinião 
de Pinei, é um ponto :m- 
perceptivel do Universo, o 
que é verdade incontesto- 
vet. Pode-se dizer que o 
homem é um ser infinito- 
mcnle pequeno, dotado de 
um orgulho infinitamente 
grande. Os povos podem 
ser comparados a colô- 
nias de micróbios, que 
perturbam a vida da Teria 
como os seus homonymos 
figurados perturbam a saú- 
de humana. "Omnia va- 

nitos 
As considerações oci- 

ma nos trazem á mente o 
celebre soneto de d. Jo- 
sé Maria Bianco. escripto 
em inglez e vertido em 
quasi  todas os   línguas. 

No brasil ha varias 
traduecões   dessa    bcllo 

poesia,  umas feitas por poetas,  e  outras por amadores. 
como esta  que  tomamos   a liberdade de   offereccr   aos 
leitores à'A   Cigarra. 

UiTWiilto do dr Guilherme Prates. vencedor em 1 o losíar 
no campeonato de allura do ultimo Concirno Hippico. 
rrdlisado  no Velodromo   Paiilistano. 

Um  sallo do ienente   Heitor Mendes Gonçalves,  que alcan- 
çou   o   2.o logar no campeonato   de dllura 
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A   chefiada   du   "Grande   Prêmio   Prefeilura   Municipal..   no   Prado   da   Motka.      Lm   pnmfiru   logci 
em   Ibfi   li|5   (lerrpo).     F.m   segundo   loiínr   " M,ii monia.. 

que   tez   2.4O0   melros 

tLO.ISJ^S      IfDM      3'C     I   LPÍCLíl^A | transformflndo-se  em  cenfro moral d., 

ATRAVESSAMOS um peiiodo de luetas nti Ferra, 
íia mais de um anno a tiuropa empenhou-se 

numa lucla de compelições commerciaes. enriquecendo 
os neulros fories. como os listados Unidos, c prejudi- 
cando os neutros fracos, como os paizes sul-america- 
nos  e  se a n ti ma vos. 

As associações seientificas, imbuídas do sentimen- 
to bellicoso tjue se generalizou, gastarem mui Ias ses" 
soes discutindo a cul- 

 1 1 erra.      Seria   um   cen ro,   sob o pon- 
to    de    vista    geométrico,    excêntrico, 
mas.   sob    o  ponto  de  vista  politico. 

mathematicamente  exacto. 
Os povos, como os indivíduos, são sujeitos a me- 

galomania c a senlimenfos de mesquinhez. O sonho 
de grandeza é geral e mais irrequieto do que o senti- 
mento nobre do alfruismo. As idéas mais divergentes 
encontram proselylos apaixonados nos campos da con- 
quista, da posse e do domínio. A propriedade é um 
roubo, dizia Proudhon ; nada ha mais forte e que alar- 

me     tanto     como    a 
tura com C ou K 
de cada paiz, enal- 
tecendo o concurso 
dos povos amigos 
nos progressos da 
scíencia e da ch ili- 
sação e deprimindo 
o dos adversários. 
Essas discussões não 
decidem da guerra, 
cuja solução depen- 
de da /'orçd em to- 
dos os seus aspectos, 
c bem mais da força 
bruta do que da mo- 
ral, que as discussões 
enf refém. 

Os Impérioscen- 
fraes da Europa são 
aceusados de quere- 
rem sujeitar o mun- 
do   ao    seu   domínio. 

CONCURSO 111PP1CO 

l'm sdllo do sr. Celso Correia Dias, vencedor em 1, 
honra do Concurso Hippico, que acaba de realis. 
Paulistano.      Montava   o   cavallo  Jupifrr. 

íogar   da   prova    de 
r-íie    no    Velodromu 

propriedade, d i z io 
Guizot. O que é cer- 
to é que vemos ho- 
mens prudentes de- 
míinJarem neste mun- 
do por um palmo de 
ferra, e da demanda 
saem pobres, quando 
não desterrados, dei- 

ando enriquecidos 
os patronos da sua 
causa. Provavelmen- 
te um dos litigantes 
obra de má fé e. to- 
mando ao pé da 
letra a phrase de 
Proudhon, considera 
um roubo a proprie- 
dade c/o oufro. em- 
bora seja talvez a sua 
o produefo de alguma 
esperteza ou esfellio- 
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l Jiiíitulo   n   pnnu-ira  \ cz.  ó   NoMc   nu -lfrio--a, 

WISSíIS   priincito-i   PíU"-   !c   •-cntiram   chcCflii.M, 

\o   leu   nome  r-^^ut^i"    não  ti fniernin   hínn.in 

l.ssr   lioirl   flzu!.   ei    esptuTn   lunniui-n  - 

\o rnitniitt'.    --oh   um   MLI   de   ^íi/r   \ íI por o--rt, 

\ci   In/   lio   V'i. i n -<i   iiiirncr -n,   «o    loii-^f   -.   i '   .,:! 

\ f-ptT   ilc^pontfi   c \ t-in,    i om mi i   .!--t[ o-,   t-ni    tvm. 

^'.stcntfir  do   I   ni\(t~.>   ,1   \   --•ti   c-p i n :oi o^c  ' 

O     Soi,   -i    „    1,1/   irxrln   fl  IIIO-LC, ,:  lo.tui  o     UM > 

^ Jurni   J',' ui    tjut-    ío-vc   ,i    f-i, ut idíu»   i onthM 

l.rn   leu    Iw i. tio.   iiur   m. .ni.: o uift !> pfqiu "o o(> c > ' 

I-    si    \Cll-   no--    if^fir poruur    n    JliorS     mt^i   iicl 

f -   torrui,   Ljuíiruio   clie^ci.   o    M-r    tiiniiatio    ; tupi ir! 

^i   o    iu/    po.ic-   i jluJn .   p1>r<pic   o   nno   po.lc   n    \\A 

i.SCl I   MMO 

C (ACÍK^O  ílll>í>lc'(^ 

, -..   l-'a^-' -l;,:t-i. 

CX A\"[ KM) ífiPIMCO 

\ 
> 

/ 

■r. 

Asut^lu  üJ> flrthibjiKudj-.   J"   Wludromo   Paulistuno,   pui   uti do   ultima   lesta   ali   reaiisada   pela   Sociedade   M,j 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damagedtext 
Wrong binding 

0078 ('' 

.  Rub>iao  Júnior 

Wais   um   fispcth»   do   jardim   da   residência  do  tir.   Kubião  .Iiinior,   ã   hora Ao  enfp 

Oa MS. Con-selhfiMi Isodn^uis Alvt-s. drs O=>cor Kodrigues AUes. Sampaio Vidal. Catl«.» vjuimar âe.->. 
Antônio Lobo. Washington Luís. Xavier de lok-do. Guimarães Júnior. t'ram,a Filho e tlo> 
ChaM-s.     sfmrando    os    alcns    do    lauõo   á   sahido da   residência   do   iHustre   morto. 



a 
O  enterro do . Ru 

A   sndidfi   i.3o   L fiixãii   nnirtuar o   il.i   m eiüo  da   ; uri   L i n -<  ri'   u-   N-iim^.   onde   residia  o iliuslrc rxlnicti' 

Outra    pholo^raphio    tirtiiJn   no mesmo  lotai,   a   saíihia   do   fêrefrc; 



-iM- -CIGARRA. :M]: 
mos  aquello   gente    paftsnr  odeonfc ! 

— V.as .... meu bem . . . . e 
si eu fe disser que não íenho os 
vinte contos para comprar esse au- 
tomóvel ? 

— Como ? Você não tem vinte 
contos, essa  migalha ? 

—  Sim...  migalha   para   quem 
não  sabe o  que é  ganhar o  vida . . . 

— Até ícm grac,a ! Não tem 
vinte contos ! . . . Pois fique sabendo 
que eu os tenho I Vou já buscar um 
cheque. 

— Ah ! Paulo, veio o cheque ! 
Peguei naquelle papelucho . . . 

— Mas você devia reagir . . . 
— ... pequei naquelle pape- 

lucho e tonto, comolelamcnte desnor- 
teado, tc-quei para o Banco, para o 
London ! Quantas vezes ia eu buscar 
íi minha mesada de estudante ! Aquel- 
ies empregados todos me conheciam 
tanto ! Já se haviam habituado a 
sentir a minha commo(,ão. ao pegar 
numa nota de cem mil reis. no ulti- 
mo dia do mez. quando o bolso do 
collcte nem siquer um ■ nickel • de 
duzentos reis escondia . . . E agora ? 
Ao envez do estudante, na pindahybe. 
ou do funccionario publico, sobra- 
Vando uma papelada, entrando e sn- 
hindo as carreiras, lá ia eu todo 
• enfracado •. dr luvas e botinas de 
duas cores, empunhando uma cader- 
neta bem recheada e um cheque de 
trinta contos ! Era o primeiro cheque : 
vinte  paro  o   -torpedo»   e  dez para 

_ ARTF.S E ARTISTAS 

A  "CIGARRA.,   EM   SANTOS 

As exemas.   ^rnhoritas  Vãya  R.   Durão.   Aizirinhd  c  Zizinha Ramos, 
na   Praia  do José Menino 

[O Idlenloso pianista ALONSO FONSECA FILHO, 
que acabd dr obtíT grande suece^o no Rio. E' 
paulisld i- aqui lez os seus esludus musicaes. 
sob a direcção de sua progenilora. d. EUvíra 
(Juimarãe^  úa   Punseca. 

um    collar !    Entrei    e   apresentei    o 
cheque. 5i  você visse a cara do pes- 
soal  do Banco !    Elles que  me  olha- 
vam  outr ora  com     tanta  sympathia i 
Eu    lia.   agora,    na  physionomia da- 
quelles homens,   um sem  numero de 
pequenos pensamentos oceultos, uma 
serie interminável  de  cousas  que  me 
deprimiam,  que   me  faziam   pequeno. 

Ínfimo . . .    Tive vonta- 
de    de   correr ...   de 

  fugir e não  pegar   na- 
quelle dinheiro que ta- 
manho   horror   já    me 
causava I  Mas fui ven- 
cido:  c  quem  se mette 
numa   empresa  dessas 
é    sempre    um    fraco. 
Fui  vencido e o  «tor- 
pedo ■      foi    adquirido 
Eil-o  que vem chegan- 
do ;  quer dar uma vol- 
ta ? 

— 5i quero! Tan- 
to mais que são horas 
de vêr a Binoca ! Va- 
nos, meu amigo, va- 
mos ! Hoje sim . . . que 
letra, meu amigo, que 
letra ! 

O 

Fomos—eu vi a Bi- 
noca e ella me viu de 
•torpedo- I Num «tor- 
pedo» de sessenta ca- 
vallos I   E não era de 

aluguel . . . nem meu ! Mas era par- 
ticular e isso bastava ! Num da- 
do momento, mandei buzinar . . . 
A buzina soava, soava e eu a esfri- 
ar . . a eaíriar . . . ! Que gostosu- 
ra ! Emquanto eu deliciava aquella 
passagem triumphal e recebia aquel- 
le adorável sorriso, que sempre pre- 
cede os seus comprimentosinhos de 
cabeça . . . , emquanto eu me sentia 
transportado . . . nãc sei para que 
regiões, o Pedro .... cabisbaixo, àt 
olhar fixo . . . profundamente abatido, 
pensava no seu primeiro cheque, 
no seu ■ torpedo •, no riso do pes- 
soal do Banco . .. 

O 
Chegámos, afinal, ao termo da 

nossa excursão. Despedimo-nos c 
nos separámos : O Pedro lá se foi, 
no seu automóvel, enfre almofadas. 
dizendo baixinho com os seus bo- 
tões : « Maldito. Irez vezes maldito 
cheque de trinta contos ...» E eu 
— assim são. por vezes, as couses 
na vidal — esquecido das magoas 
do meu desventurado companheiro e 
recordando, exclusivamente, a minh-i 
■ pose •, as • letras • do meu pas- 
seio, fui, pelas ruas a fora. sem 
destino, sem direcção, completamen- 
te tonto, repetindo com enthusiasmo, 
repetindo muitas vezes : Que lin- 
do .., gostoso . . . bemdiío e bei- 
lissimo   ■ torpedo - . 

São   Paulo. Outubro   1913 

G. de LISBOA 



ACIGARRA — 

De 
(UM CAÇADOR DE DOTP.S ) 

— Olá. bons olhos o vejam I 
Ha quanio Icmpo ! íinião. seu ma- 
líanão. casado I Capitalista .. . já não 
se lembra mais dos amidos ! Kapaz 
* chie > . recepções, bellos automó- 
veis !. . . Que felizardo ! E eu ? Nessa 
lufa"luía de todos os dias : secre- 
taria .. . bondinho da Light ... li a 
noite ? Em cima daquella papelama 
Iodai Isso até nem é vida. meu ami- 
go ! 

- Qual. Paulo, não se queixe 
da sorte : você é muito feliz ! Ga- 
nha o seu pão e vae tocando! O 
trabalho, estou convencido, é fonte 
de grandes venturas ; a vida sem lu- 
ctas não apresenta grande interesse : 
as privações não deixam de ter o 
seu  encanto ! 

— Sim. você, agora, fala de 
bocea cheia : nadando em ouro, num 
mar de  rosas,   não   precisa . . . 

- Não. meu caro. estou falan- 
do com sinceridade ; a riqueza, você 
sabe . . . com o pouco que eu ga" 
nhava, era  tão  feliz . . . 

— Si você era feliz naquellc 
tempo, imagino só o que não será 
agora ! Casado . . . e a sua mulher 
parece que não é má pessoa ! . . . c 
os dez mil contos /O paíaceIe?Os 
automóveis ? Ah ! Os auiomoveis ! 
Com aquelle seu -torpedo' . meu 
amigo, eu seria o homem mais fe- 
liz deste mundo! Que belieza. num 
•torpedo1 daquelle. passando pela ca- 

so da pequena ! Sim, porque a pé, pas- 
so constrangido, tremendo, como vara 
verde, tenho vergonha, medo... de 
encontrar algum amigo, de tropeçar, 
de vêr outras pessoas á janella ! E 
de torpedo ? Oh ! ninguém veria . . . 
era   um   momento I 

— E você ainda continua com 
a  me»ma  pequena ? 

— Que pergunta ! E ha quanio 
tempo I Lembra-se ? 

— E porque não se ■ amarra ■ 
já de uma vez? 

- Eu ? ! . . . Oh ! . . . o caso 
é muito sério .... não pôde ser re- 
solvido assim de momento ; é preciso, 
de parte a parte, uma prova muito 
longa, um conhecimento muito apu- 
rado, para evitar as conseqüências 
funestas de um acto irreílectido, de 
um enthusmsnío passageiro ! . ., 

Então, você acredita em afle;- 
çÕes  que  não sejam  passageiras ? 

-   Porque   não ? 
E depois quer dizer que não 

é feliz I Um homem que tem illusões. 
que ainda vibra, que ainda acredita 
nessas cousas e que, com um « tor- 
pedo •, seria o ente mais venturoso 
deste   mundo I   Quizéra eu ser assim I 

— Oh!  Então você não  se con- 
sidera   feliz ? 

- -    E     triste     coníessal-o,    meu 
amigo . .  . 

Que me diz ? Não creio .. . 
você está troçando 1 A menos que a 
sua ambição não íenha limites! Que 
mais poderia você desejar nesle 
mundo ? 

O jotkey .1. ti. Gomes que. em uma das cor- 
ridas do Hippodromo Campineiro, lomou par- 
te em seis pareôs, ganhando 5 primeiros lo- 
jíares e  1  terceiro. 

— Ah ! . . . Quizéra a minha 
antiga vidinha ... a minha liberda- 
de .. . os meus velhos camaradas . . 
Que alegria experimentava, noutros 
tempos, quando via um trabalho meu 
terminado, um relatório elogiado . . . 
um esforço qualquer vencendo ! Essas 
luefas do trabalho, do espirito, da 
intellígcncia. por um ideal qualquer. . . 
isso, meu caro. ao lado de uma af- 
feição sincera, — fome nota — de 
uma affeição sincera, é tudo na vi- 
da ! E agora ? Onde surjo. onde ap- 
pareço. sou sempre o marido de 
minha mulher! As attenções iodasse 
voltam para cila! Para os seus mi- 
lhões! Não me sinto no meu meio ! 
Não passo de uma "vetrinc» am- 
bulante, de um simples mostrua- 
rio! . .. Oh ! isso não é vida ! Meu 
caro. para haver felicidade, no eo- 
samento. é indispensável que o mu- 
lher tenha, pelo seu marido, oiem 
de uma aííeição muito sincera, uma 
admiração muito accentuada. por 
qualquer traço... ou da sua intel- 
lígcncia, do seu caracter, da sua 
bondade, da sua energia, ou mesmo 
da sua feiúra ! .. . E' preciso que 
veja, ainda, no seu marido, um pro- 
teclor. e não um simples instrumen- 
to para exhibições ! .. . Em resumo. 
Paulo, sou um infeliz desde o dia 
em que adquiri aquelle «torpedo', 
que tamanha fascinação exerce so- 
bre você! 

— Oh ! é o cumulo I Então um 
• torpedo - daquelle pôde lá fazer 
a  infelicidade dalguem ? 

— Pois é a expressão da ver- 
dade.. . 

— Mas, você adquiriu aquelle 
carro, uns fres mezes depois de ca- 
sado! 

— Justamente ! A principio, 
tudo ia correndo muMo bem : não se 
falava  em   dinheiro,  nesse  vil. .. 

— Alfo lá ; vil, mas estupendo. 
men caro! 

— Nesse vil metal! O meu pe- 
queno pecúlio exgottára-se com as 
primeiras despesas. Um bello dia. 
soe-se a minha mulher com esta : 

- O' Pedro, você precisa comprar 
um «Renault* : vi. hoje, um expos- 
to, na rua de S. Bento ; verifiquei no 
catalogo; trinta mil francos, sessenta 
cavallos.  " doublc-phaefon ... 

— Quanto? Trinta mil francos ? 
E"   uma loucura,  nesta  época ! 

— Oh ! Que são vinte contos ? 
Não. Pedro. « eu já resolvi e esfá 
acabado, ê preciso comprar . . . • 
Olhe. a Elvira. que não é tão rica 
quanio « eu ' . já tem Ires automó- 
veis '   Era so  o    que   faltava   deiAdr- 
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i \oiii, nina para o campo cía^ i oin- 

!>lu a<, i x-.. ja rorn f^eelhoven. c anula 

mais. íir-Jf qur i.iiptTa o purnui 

si mfífionnD. o elcrucnto ilraniatico 

wif  =.f   potu o    a   poaco    mtro iu/mdo 

* M'> jvf tempo rm que a r/a 

rrza era tutlo : lo^o que o rompo^i- 

lor ios-t- bem claro? nítido, podiam 

permittir-se-lhe quae^quer Miliíanda- 

ijcs e insi^nitifancias. nuis re^eitar- 

-.-■-ia tu io rjiianto re( lamasse o mí- 

nimo e^íoi\o de comprehensão Mo|e. 

dn-se '< e^ntrario a ansen- ia de 
idrns nifloduas. a harmonin mcohe- 

rrnle r me-mo discordante, a desor- 

dem da t ■ wiipnsu. ão, .u!t> oas^a. c 

ndmittido ern mu-na. destle que se|fi 

obscuro   e  incomprrbensuel. 
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.IN.STANTANhOS. 

'-■if,-.- It-ui a ti ; o o :'- uniticar ,i 

.-. i pln o In :->>-' • ..i- todos o- 

nu- co-, i . nn ; fira - except, i u--^, liar- 

uu iH! som    ■In    nif - Mi-i   nuinr;rn 

■ \ .,rlr . ->!■' ■■ i ■, I )t-I>lJv--., v 

n mais bei ,n (ia - mentiras ! pi ir 

mnis que ~r qncun ! i/c -a interprete 

da '•ida, no que f-'n tem de real. c 

liem nev esveiru) ■íU-- li inr send,- sem- 

pre a mesma meiilira sob pena de 

-e tonuir uma <. OJSM utiiitnna e triste 

. orno   a   realidade. ■ 

I ambem b<i -t-dile t urmia. -u bem 

que tliscuti\el. e a opimno de \in- 

i ení li Indv, acerca da r\oju>:ão a.tual 

!a   musica,   l^i/  elte 

• A   MIüSU (i   drama*ico   tende ac 

entuíulainen'e   n     -..mpl :£u ai   -:■      f^a- 

id e    que,   -> ui    pi rte \Io    de     limiltir   a 

,!,>   t .r 

ui musiro pura, de sorte que este 

gênero tem sempre de submetter se 

ás peripécias luma verdatleira ar^do. 

Maja em vista os grande- poemas 

musicaes  de  KK bard   >trau--   ■ 

O nome de L amillo Soint.^aens 

não se encontra entre os que res- 

ponderam ac» inquérito em questão. 

Toda\ ia. apraz-nos. para encerrar o 

presente capitulo. Iranserever o que 

o venerando autor da Donsv maca- 

brt' escre\ eu alhures acerca da c/a- 

re/a. e que envolve, por assim dizer, 

a MUI opinião sobre o cbamado m<>- 

Jcrnismo 

Klo. f. ía( Io que se pode estar de 

perteitn saúde e ser um imbecil 

mas por certo que não se adquire 
mais intelli jeiuia estando-se doente 

Ora, d incoherencia e a desordem 

são as eidermidaties da arte, Pro- 

Luremos afastal-as. Saibamos acolher 

Iodas as bellezas sem por isso es- 

quecemios as nossas qualidades na- 

furars , se assim não procedermos, 

acabaremos por perdei-as, torno ndo- 

nos uma péssima imitac.ão de quali- 

dades que não nos pertencem. \ e- 

ja-se no que sr tornam os japoneses, 

quando pretendem aprofundar as ar- 

les  do   Ocudente   • 
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Impressões  de Mlle 

E* LOW immcnso pra/er que re^islamos o successo sempre (.rescenlt- 

desta sermão d -A Ciiíorra». desfinadfl ós nossas iíenliiissimas ler 

foras, para que possam mamíestar-se sobre assumptos de nossa vida 

social. Au^mentou t OHSKí era v ei mente o numero de cartas enviadas á 

nossa rr£ian,ão c estriptas por nclicadas mãos lenuninas. Na impossi- 

niluiíutf de puhhcaí-js todas, daremos apt-nas algumas neste numero 

Cometamos   hoje   pela   cartinha   que   traz   o titulo      "impressões de Mlle... 

■ L nu o lioras ' O triângulo 
rt-plrto de i fcaturinh<i-- tfi cantado" 

ras. que i om os seus ri^os íir^en" 

Imos posoarn n ar •!(• urna alegria 

imlelini vtrl \. eu, pi cscnciando tão 
ÍK-HO e.spectoi ulo. Inn nsonho, não 

[>'jde furtar-tnt' ao pra/er de tomar 

algumas noteis São cssfls que ah; 

*.â',). sr, redactor I -IUTO que \ 

ll\cia . com a sun natural bondade- 

perdoará   a ousadia de 

Wlles Nobre, exhibindo toiletles 

encantadoras: \\!le l.uleika [Duarte 

Nunes, contando a Wlle. No/ica ter' 
rat os últimos suecessos do Corso 
Wlle \\ar\ Sí.mpaio \ innna. en- 

Irando no .Wappin: Wlles. íjernar- 

do de L ampos. reler indo a uma 
amigutnha tis delicias da vida cam- 

pe 51 na: Wlle ÍAan^clina Ouetroz. 

relatando a unia amiyinnna a quan- 

tia que apurou na Kermesie: Wlles. 
Almeida Prado, anteiíosando as de- 
li», ias da patinação: Wlle, Kosmha 

Wedeiros. philosophando que 'ha ma- 

les que vem para bem.» si não fos- 

se a secca; Wlle. Meyer Gonçalves, 

conversando sobre política; Wlles. 

Lacerda, lazendo commentanos: Wlle. 

Larmen Wartms de Siqueira, apre- 

ciando os últimos modelos no vitri- 
ne da 'bomlha-: Mlle. Martho Pa- 

tureou de Oliveira, cada dia mais 

engraçadinha: Mlles, Mano e SyUia 

\aliadãí>. comprando bornbons: Mlle. 

Mana da Cilona Capote \ alente, 
recebe rui o parabéns pelo seu ultimo 

■ bnlharetr* na soirée do Olavo fí>i- 
lac; .Wlle. Isaura Moraes Carros, 

muito apressada. Mlles Adelaide e 

Ol^a Me ira, muito jovioes. Wlle. 

L onteiçâo Avmberé. satisfeita com 

si^o mesma: Mlle Cybele de Carros 
aproveitando a sua juventude: Mlle. 

Marion Piedade, na sua chie Ir 

mousme': Mlle. .iayra da Kocho 

Azevedo. aiJmiríindo as vitrines de 
uma casa de jóias: Mlle. Angelina 

Aguiar, discorrendo sobre a guerra. 

Wlle. l.ena Schimidt. criticando os 

exageros da moda: Wlle Wana IV 

Queiroz, saboreando chã no 'Man- 

pm* ; Mlles Magalhães C astro, se- 

dueforas nas suas lni/f/frs primave- 

ris; \Mle \ leira de C arvalho. tns- 
tonha ( não sei porejue ' : ) Mlles, 

K uth e ranga horrou I. com primen - 

fando um rapaz conhecido: Mlle 

Wana A me! ia L astilho de Andrade, 

linda com uma /o/.W/e 'dtrnier cn-: 
Wlle Dulce Duarte de Azevedo, 

com saudades da Kermes.se; Mlle 

Wana Mt lio Nogueira, muito chie, 

comprando flores: Mlle. Marina Sa- 

bino. satisfeita com a abertura do 

*  Skafing':  e   Mlles    ignezita   e    Ce" 

iha   Mendes, 

bairro   . hu 

ei espera   d. 1 

-   1.1 s   c>   que   ruis   d 1/      a   senho- 

nta   l.ala   sobre   as 

Aíumnas da LscoU de Commercio 

• Dese|ando t-ollnhorar na suei 
illustradíi revista ..A Cigarra", en- 

vio-lhe eslos nolinhas sobre algumas 

alumnas da l.scola de L onimer^. 10 

• AKares Penteado* ris comi- acabo 

de   encontrai  as 

CJerminal Sapia. procurando um 

remédio para crescer: Nidia Wanto- 

vani. lendo a uma collega a poesia 
•Na praia do Ciuaru]á; Iracema 

Moreira de harros. muito enthusias- 

mada; Mana Salermo. com saudades 

do baile: Alzira Machado, muito 

triste, talvez pensando no futuro: Klza 
Pacfa. discutindo sobre a crise, 

Cuiomar Alvarenga Machado, exhi- 

bmdo os seus cachos; Deolmda Fer- 

reira dos Santos, falando sobre o 
calçado Guarany Jenmer Merín- 

vcther. discutindo sobre os pensio- 
nistas: Helena Keisig, satisfeita com 

a nota obtida em sfenograph.a Ma- 

na Wennvether, imaginando uma po- 

sição para se apresentar na sua 

pensão: e, para finalisar. Clara Ma- 
dein, radiante com os suecessos que 

tem  obtido  nos  exames parciaes. 

Agradece-lhe a publicoção destn 

a   amigumha   e   leitora f^/A 

A  mulher ideal 

Damos tombem as seguintes li- 

nhas   escnplas   por   Wercedt-s : 

• í ia dias. tive uma íorte dis- 

cussâo com algumas amigumhas por 

allirmarem que o nos-^o modo de 

pensar é muito e muito differente 

Wentira ' K. para provar quanto 

ellas estão erradas, envio-lhe uma 

lista,   com   div ersos   predicados   que, 



c onsemos Ih 
Noi aos INOIVOS 

Nao installeis a vossa casa 

sem primeiro fazerdes uma 

visita a -A RESIDÊNCIA. 

á Praça da Republica N. 4 

[om im im Miát 6 o amof de mu noiva \m o Peiaizo i plena Vida 
DIAUXiO.fiNTKF. \OI\0> 

li 
Si 

4/{■   íjur,   enidm    qurriílm.   í'hcí>"U   i>   dia   (Jc   /íí).s.srt   ^ründc reltcíiiinif 
Sim.  qrcincie.   complcfei.   àl»o/utd ívlicidade.   pois   tifemos    (t    venlurõ 

de escolher os nnnris   d'A   RES/Í)Í:.\'C/A.   •iolidos e ronforltueis 

O  bom  gosto,    a    solidez   e   o    conforto   acompanham   os   moveis  de 

"H ResldEncia,,   -   Praça da Republica, 3 
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Moças da Avenida Angeüca 

\ fjfim n^íira o que diz a se" 
nhonla   .1    P.O 

• Visandíí sua bomladc. pe<,n 
publicar a se^umle lisla. que Irata 
das inovas mais conhet icias da Ave 
nula   An^'!'ca 

,\\aria Pac-- de ha; ms. porque 
não -.tosta de dansar Sair [)uartf. 
porque tem     nus   cachos   lindos.   3il' 
■ ia terre rei da KOSA porque é 
excêntrica : Zoê de Pau'o Lima. por- 
que é muito eloí]uente Üda de 
rtarros.   porque   é   urna   Utea ;   Orda- 
m Kosa. porque é muito alfa . 7,u- 
eika 1 )utirte Nunes porque toca 

. mimo     admiravelmenfi'     Anna    I t-r- 
■ eira da Kosa. porque tem ares de 

i me rica na 

L oino     vr.   a  listo    é     pequena 
f)esde   já.   agradecida,    subscrevo-me 
orn  lodo  apreço   e   considerarão. 

Sua assidua   leitora ./   í>  O   • 

Uma   inspecção ^o  Triângulo 

l.s   revf-nos      a      M-nhunfa      r.s- 

■ hntrr o-^ rapa/e-. que fre- 
jueníam o Inanvíulo notei que são : 
■ mais mvope. Luiz Soares ^hoü" 

:K-', O mais gentil. Pedro Paulo de 
\i MIeida l.ima , o mais i^ordo. í lei- 

1 )r ^ on(,alves . o mais carroncudo 
i ulfimarnenfe ; porque ^erã f ) : A. 
iVrcira Lima : o mais pipa, Mano 
Vasconcellos; o mais apressado, 
[ienn ;iü! Pogiíetli : o mais serio, 
José Protes ; o mais [)onito. ilr. 
João í^ci^nnhíi . o mais moreno, 
flerculano Mendes; o mais despreoc- 

> u pado. Luiz d oi Po^eth : o mais 
-wnpalhico, Jor^e \ ascoiu elios ; o 
mais coradinho. Cjiiberto Jordão ; o 
mais relrahido. Ilt-lio Jordão: o 
mais attrahente. C\ro de freifas 
Volle : o mais enlhusiasmado. Al- 
ionso Paes de barros ; o mais " po- 

^eur ,. Cassio Vidi^al ; o mais omi- 
to do pó de arroz. Paulo Renouieau : 

o que menos li^fa ãs mo^as. Jayme 
Choubeí : o mais convencido, Wario 
Marcondes de Woura ; o mais assí- 
duo. Ponzini : o mais leio. Armando 
Pederneiras ; o mais robusto Ar- 
mando Ferreira da r\'osa : o mais 
pallido.   Ocfovio   L^vdio. 

Queira  pubMcar     a   lista   da   — 

Freqüentadores do  " High-Liíe • 

A senhonta Kosette mandou-nos 
ns sciíuiníes impressões sobre os 
freqüentadores do    " Hi^h-Life,. 

•Confiado na sua bondade, 
envio-lhe a minha impressão sobre 
os rapazes que freqüentam o "Hiüh- 
Life   , : 

Tônico de Corvolho. pensativo : 
[Jioyo Paes de Barros. constante; 
Dirceu de Carvalho, tnstonho : Odi- 
lon de Souza, despreoecupodo; 
Ouinzote Pinto, muito fileiro : Ar- 
mando Roso. tjordo em excesso : 
Oscar   Machado    de     Almeida,    com 

• Pet,o-lhe. com os meus cum- 
primentos, publicar na sua tão que- 
rida   revista   as  notas  seguintes; 

Mllc. Vera Paranaguá tem dei' 
xodó saudosos os seus admiradores ; 
Mlle. ZuleiKa Nobre, muito se pre- 
pora ; Mlie. Marcando M Castro, 
não oprecia a vido de educodoro ; 
Mlle. An^eiita de Oliveira, conta 
Qrande numerode odmirodores emos- 
trando-se sempre indifferen^c ; Mlle. 
Alirç de Oliveira. é grande enfhu- 
siasta do • Hiiíh-Lifc • : Mllc. Jocy 
de Barros. sente profunda nosiai- 
líio , . . : Mlle Lúcia de Barros, tem 
muita     sorte     ...       Mlle.      Cvbellc 

di IKSO  yrupo  que 
utt m .   kermes^e   re 

u,rd   o   bnlho 

lard.m   d..   L 

bella ■ po;f - . Milton Marcondes 
muito feio ; \ ir^ilio Mayano. mais 
ajuizado: dr. Sylvío Maia. muito bon- 
zinho : dr. Gabriel de Rezende lilho. 
querido das movas : dr. Ferreira 
Bra^a. dizendo nãoiíostardo ■ Hi^h- 
Life • . ( Só da boceo para fora ) : 
Luiz Cezor. mais crescido: Kant 
Alves Limo. muito elefante : Dudú 
Pereiro, no ■ dernier cri • ; Victor 
Ayrosa, não o aprecio; Rauí Morr 
feiro, saudoso ; Reynaldo Ribeiro. 
lendo  o   "   Cigarra .. . 

Assídua   leitora   c   constante ad- 
iu iradora   —   Rosftfr . > 

Algumas  impressões 

Recebemos a   seguinte    cadinho 
de   O.   C. 

de Barros. está arrependida I ' ': 
Mlle fetrozine Nobre, loltou aos 
divertimentos; Mlle. Lucilja Penteado, 
está cada vez mais robusta : .Mlles 
Amaral. Pinto, são muito reconeçn- 
tradas. 

Pedindo a   puhlicovão destas  no- 
tas,   assi^na^se  muito    agradecida  — 
O   (•. • 

Uma  lista de Campinas 

De uma gentil campineiro rece- 
bemos  o   seguinte  cortinho ; 

• Sendo a " Cigarro.. muita 
apreciada nesta cidade, uma cam- 
pineira e assíduo leitora desta que- 
rida revista, pede o publicarão desta 
pequenino listo : 
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reunidos, conslituinam a muilui iJfdl. 
perfeita.   Não pensa   como  eu "; 

3a ud a-vos    a     amiyuinhü   e   ad- 
ni ira d ora   constante   Aicrcrdvf 

A aiturò cie Maria A. Líishlho 
ile Andrade; o corpo de Zuleika de 
\ I fn c i d a Nobre as mãos de l:\clina 
lonseca; os pés tle S\ I\ ia \ n ii.i- 
dão; a pelle de í^ebe Watlo^: os 
olhos de l.eonor Sadocco: a bneca 
de Aida brandão: o riso lít Olija 
\'orris. a pintinha de L cita C íir 
neiro: a mei^uice de ( idalrnn \ icim 
de Mello : a svmpathia de ^ onMielo 
\'vi£fí : a gro^a de l.ourdes \ ilbeiui 
ii i^enliiesa de ^ era Paranaguá r. 
mk-lli^encia cie Guiomar N-nai - , o 
preparo de hditli C. \ aienlc . o-> 
dentes tle Warijarida Wa^alliães C .1- 
!ro: o chie de /.ita Ar antes ; o de 
^embara^o de ^ armen   Supplic\. 

Observando . . . 

f: o titulo da seguinte corfmha 
de   urna   Indiscrctissima ; 

• \ enho pedir-lhe um cantmho 
da " L i^jarra _ para contar aos seus 
mnumeros leitores as observações 
que eu. Indiscreta, li/ durante os 
quatro dia^ de Kermesse no Jardim 
da Luz 

í^nulo Setúbal, conquista mio o 
auditório do Pavilhão de Artes, com 
a sua -Uoria í^osila • . !)iilce de 
\zf\ edo cantarolando • í.ntre les 

cieux. mon cceur balance ■ , Antônio 
iSueno. dizendo )írtn,a^ sem ^raça : 
Marina Camargo, lendo aílentamenle 
um livro : L mberto S de C arnarüo, 
mastigando furiosa me i^e um peda^n 
de queijo italiano : a C acilda garan- 
tindo que o seu priminho e o moc, o 
mais ru o de S, Paulo, so por ter 
Ires automóveis. , : O\'dio de Sou- 
sa, fazendo versos a Leonor . Cienm 
Leite, oi fere, endo a Tia vel mente o 
bra(,o     ao      C iimar^mniio   ,    . di- 
'^lielmo  Nefto.    ia/endo   concorrência 
ao "Lobo .... Iracetna.       cada 
ceis mais seduclora, salisfeilissirna 
com a ama l)ilida(Je daauelle rapaz , 
Manuel Olympio Komeiro. pondo em 
leilão, na barraca Japone/a. o seu 
espirito humorisfico ''■'.•' . : licne 
Ortiz, vendentjo um perue uma lei- 
loa ao Mario de Andrade : ohm 
de deixal-o menos feio , Dinorah 
Carvalho jurando ao Paulo de Maf- 
los. que. si delia não comprasse, que 
|amais dansaria comsi^o : Victor Mer- 
cado  aRirmando    a    Conceição   Car- 

Jo-. i que o mercado já estava cheio 
de mercadorias : Kosinha Medeiros. 
o c ti ando que a Kermesse esía\a 
adorabilisstma e tudo mais que 
acabar em issimo I . . . : C amillo 
Cjuedes fIirtando todas as rnot,as 
L-onheL idas c desconliecuJas (so para 
não perder o habito ) : Ceeiha ra- 
diante com o pequeno que arran 
jãra na Kermesse: Modesto Favares 
de Lima. correndo atras de um leitão 
í «eu companheiro de gordura ) : 
[ rbano frota, a ti rindo a bocea. s< > 
para dver [lütierias .. : La^inin far- 
reio, contando ãs amiyuinhas que o 
-eu \eshdo lu ara muito caro : \\ la- 
dimir de L ar\ alho. arrependido con^o 
Ma^daleno. volla a beijar os pés da 
Santa Lourdes : Nena de C amargo. 
/(intacta com o vergueiro, por tel-a 
leito oi ti ar no espelho feiticeiro. ( é 
só para rimar }; v^ a Ido miro Alcân- 
tara, com um pedalo cie eus-eu-, 
alraw-sado na iiar^anfa : Nina Ga- 
lardo offerecendo charutos por 1S000: 
doão Avres de L amargo, eniíuhndo 
uma riific,ã ( inleinnha ) que lhe ol- 
ferecera uma " vendeuse .. . Já e 
ter fome ': flc-nrrque de Sousa Leite, 
atrapalhado com o^rammophone que 
satura na tom bola e 10 fa/er-ltie 
roncurrencia : C armen S.. baten- 
ito-se em duelio com a joven Cas- 
teilo. lendo como madrinhas Maria 
iie v amargo e Joannmha Penna : 
ftijou í^onilha, servindo de medico 
por occasião do duelio ; \a\ ier 
íelles c Svnesio Kocha. esconden- 
iio ->e das moças atrás das palmeiras . 

Aqui termino e mais uma vez 
die   pei, o  que   publique   estas     obs-r- 

Ijarnnto-lhc     o   suecesso.     bem 
como     ninguém    ad\ inharã    t]ucm   eu 

Avjradetc- llie   esie      ol)--eqi 10    a 
arm^n   e   leitora.      que      só      trabalha 
pelo   MU i e--o   da     ' C ^arra    , 

ln(iiscrflis\imà ■ 

Notas  de Adnalsa 

Lscre\e-nos      a      senhoriln   Ad- 
naNa 

•   I erei   immenso   praser   em   \ cr 
putiluada   a     seguinte   collaboracão ; 

Merecem ir [)ara a " Cigarra .. 
Zi!a Aranles. por ser a mais prosa ; 
Dulce Lorls. por ser a lourmha 
mais enthusiasmada ; Uitintia La- 
deira, por ser a mais elefante : San- 
tinha   por  oosfar   muito     de   pintura : 

ti.   Lejeune.     pelos     seus   bellissimos 
olhar , . ; Quilinha Flois. por ser a 
mais lindinha . L armosina Gomes de 
Araújo, por ser ingrata : N^ana Ame" 
lia C . de Andrade, por ter urna 
ürac, a especial ao recitar em f ^an■ 
^ ez : Adans, por ser angélica : Paiva, 
por iíostar de macieira de lei : dr 
l, arlos .Woraes de .Andrade, por pa 
reíerum frade : Aureliano Coutinho. 
porejue deu para fundador de " ( iru 
pos .. Acacio      C ruz   por     ser . . 
Pedro   Nolasco  de   Almeida,   por   -er 
i omito :   Kodolpho    dos   Santos,   por 
pensar  que   ainda     estamos  no    C ar 
naval   e   andar   \eMido cie   ' apaclie • 
João   Madeira,   pela   harpa. 

Agrade leitora 
\ linnls 

Rapazes de Santa  Ephígenia 

l^hininfia    mandou-nos   esta   cor- 

tinha 

• Ao ler a ultima '" ^ i^arra .. 
d e pa ro u - se - m e a 11 s I a q ue se oce u - 
[inwi (fos rapazes do bairro de Santa 
Lidn^enia Corri ávida os olhos por 
nquellas linhas e fiquei triste ao ver 
que muitos feiram esquecidos Moro 
no bairro e acimrro estes rapazes 
por isso peço-lhe que não deixe de 
publicar   esta   no   próximo   numero: 

De todos o mas inf iamrnav ei 
João t 07 , o mais dansanno. Pedro 
l aro : o que detesta o bu lio. Odi- 
lon Nogueira : o mais pernóstico: 
L alta-Preta : o mais dado a paixões 
L osfa Neve : o mais feio. W ecm 
'4eIor 1 x Moreira da Silva; o mais 
altivo. Ataliba \ lanna : o mais pnn- 
"!< ^o. Kevnaldo Pinto : o mais et r 
tico, Arlluir de Souza Dantas: u 
mais amigo das moças. João bello 
Lisboa : o mais convencido, Durval 
de Andrade: o mais ingênuo, João 
C arlos liellin : o mais cara-dura, 
t linsfo Abel : o que mais fala e 
menos diz. José de Salles : o mais 
enthusiasmado. I 1I0 C uniia : o mais 
prosa. I ito Pacheco : o mais feso 
Chico Pinto: ornais finudo. Roa- 
nf rQes Ferreira; o mais allemão 
\\íircilio Moura: o mais motocv- 
chsta, Geraldo Gelvão : o mais 

flirtiots .. , J. de Faria: o mais 
amigo     do   Kaiser,     Viclor     Ayrosa, 

Desde  já      fico-lhe   sum ma mente 
agradecitla   —   Phminhrt • 



"^emporada lyrica a qualquer tempo 
 N em própria casa 

o privilegio 
Av todos que 
possuem um 
Dom ijrammo- 
r)hone e bons 
discos cia Ca- 
sa Fidison c 
S.   Paulo 

hsi olliem 
MUS   próprios   cirhslas   dentre   os  mais 
iamosos cantores musicas e adores. Arranjam um proisramma 
i seu ^oslo e ouvem-no cjuando querem. Para poder |ul^ar o 
^alor de disco-, que lemos em grande quantidade para sua es- 
1 olha.   publicamos    aíjui    alguns    números    dos    iamosos    discos 
VICTOR    que nrporlamos direclamente. sem intermediários, da " Victor Talkinq Machine 

Company.   de Camden.   e   vendemos  a preços  da fabrica, não obstante  o  camb;o baixo. 
lenor ENRICO CARUSO.      25  centímetros       Preço  8$000.       Solos de  Piano por W.  PACHHANN 

rt70Q2 
rt7CX)í 
■ST 1 22 
H7 1 2.S 
«7 I ^ T 

JO centímetros 
rtrtcxi 1 
ÍSrtCXV2 

wv+o 

(. 'inln  pr    me .    canção   napolitnnü. 
Afivf   '-   rnint- 
:ir( üUSf 
Pimfiinrllci     cnnzone   ítorentino 
Mftnnn Lrscoui    " Donna non vitlimai.. 
Preço  10$000 

Wtírlhct        "Wnppflri,. 
""ihrrnr (l^uccim)   "Che iielitla  menina.. 
Ao Srhicuo .    ana  ile  Américo. 
/W/o I/I  Maschera       "Ma sr n-'é forza 

prrderti... 
1S.S"!)47      Iditinlvlfi   sincera,    conzone napolefana. 

Biritono  TITÃ  KUFFO. 25 centímetros    -Preço «$000. 
■s715^     llftmlri    -"Spirito  mlt-rnal., 
^7154    ll.imlrl    -    Spellro  Santo.. 
«7 1 4S      Trovalore — "II   balen   dei   luo sorriso., 
.S715T     Clitttlvríon   —"Tu   sola    a   me   rimam,. 
fS7 1 V)      Troi-alore   -   "Per me   ora fafale.. 

Barítono PASQUALEAMATO.      30 centímetros    Preço 10$ 
ttrt"-)2n     Pajtmcci ,   Proloijo 
^^^27      i-iinnrn "Toreador.. 
«tt^2«     0/e//<>       "Credo. 

25 centímetros        Preço 4$000.. 
042(5^ \\<izurk&.   Shrirp  mmnr  (Cíiopm) 

30 centímetros Preço 6$500. 
741)01 La  Fileuse  ( RaíT). 
74VW Qallade (Chopin). 

Solos de Violoncello por VICTOR HERBERT. 
25 centímetros  -    Preço  45000, 

fiViy)     The Lew fíack  d.   Car    (5.   l.ever) 
Solos de Piano por W.  BACKHAÜS 
30 centimetios       Preço (-$500. 

71041       The Hi rmcníous /rtrAsm/VAt llendel i 
7!042     Norwegian  Weddmq March iCtneç) 

DE TURA, BADINI e MELINERIO. 
30 centímetros    -  Preço I0$000. 

rtrt220     bo/ieme — "Wimi   ê   una   civetla. 
OIORGINI. SANT0R0 e NIC0LICCHIA, 
25 centímetros Preço  2$000. 

SftOa^ Manon : Fmale "O dolor. 
TITTA RUFF0. TOSCA TITTA e I5CHIERD0. 
25  centímetros    - Preço 8$000. 

Ô7I57     Trovalore    " [^i  ^eloso amor  sprez- 
zalo. fttt22(í     fiütbiere  dl Scviglia ; Letr^o a\   faclolum 

Centenas de outros discos de égua! valor podem escolher em nossa casa. onde 
lambem encontram o maior stock de Grammophones os mais aperfeiçoados, que ven- 
demos  actualmente  a  preços extraordinariamente  reduzidos. 

Visitem a   Osss   Eüdisoo.     -0 maior e mais importante estabele- 
cimento do gênero no Brasil. —Rua  15 de Novembro, 55    -GUSTAVO FIGNER. 
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Kt-nalo I Vdroso, v lolmisfri de com" 
^ão ; Àristides A\ C e SiKri. mui- 
lissirno eri^rrtt,«iio : Funico ! orres, 
sempre, . . aconhadinho; Armando 
dos Santos, o mais retrahido: lu- 
níqmnho Lcir\alho. ami^uinho inse- 
l>ara\el da bengala ; Pelagio Lobo. 
o mais importante: Ja\ me do San- 
'ov o mais • miiínon » : Cláudio 
f orres, sempre srnart ; í heodoro 
Wfver. muito altivo : Luiz Peres, 
mui bonzmho ; Osvaldo Pinto, en^ra- 
k.adinho : Ju\ena! de Campos, apai- 
xonadíssimo . Celso W. L .^IUo. 
e\cessi\ timente enfhusiesmado : José 
Ait'xandro\ idson.      o   mais      ousado   ; 

Lauro N\ontfiro, ürande íiteíro ; Luiz 
AmendoIa. dotado de STmpa;hia ; 
Warqui-s. não ijosto dt-IL- , Javmc 
Rocha, implicante : Jorqe W.. assí- 
duo no Lxlernato de S João : dr. 
[.duanlinho 1 eixeira. muito possuído; 
Adulceu C unha. o mais altrahcntc : 
L riso Wendes. o mais constante 
['raru i-.t o P, de Franca, muito pa- 
cato : Hamilton C . verdadeiramente 
bomM 

Antecipadamente      liu-    aüradei e 

muito a arm^u.nha (Ia "' Cigarra ., » 
Joaquim de C. Freire. amante do 
estudo : Javme harccüos, o maih 
crian^ola : Mar'ins. sempre coradi- 
nho : Laercio B. favores, intelh- 
çíenti^simo : Lino Pires. caréra : 
Francisco Amendola. muito crescido : 
Accacio Pinto, o mais afliKto no 
|o^o de foot-ball ; Kaul I^acheco, 
muitíssimo pereréca ; dr. Celso Ke- 
sende. o mais prosa ; Arthur Nas- 
cimento,      muito     moderno  :      Carlos 

Fximein    cigarros      Si - Si.    e      Maria 

Quem serei ?! 
E   o enigma 

Só eu o >u    sou   falada r 
cicliiiirada, c a bdlcza. a  o['a 
i,a.   a   lascinaçã».   s('i   se   ad 
()Liii"eni   tom   o 

CREME   ODALISCAI 
A' venda em todas as pharma- 

cias, drogarias, perfumarias e casas 
de armarinho. 

Único agente e depositário geral: 
S.   CAIVIROS 

Rua deS.Bento n. U :: Sala o. 1° 
(PALACETE   JOKDàOI 

■ 

■■ 

^jr 

"■■•■• - 

L.u sempre five na idéa que marido e mulher, ao 
íim de certo tempo de casados acabam por se tornar 
tão ei^uaes que até os seus pensamentos são idênticos- 
Não   é   verdade ■" 

F.xacfamente. Aqui tem. você. por exemplo, 
minha mulher, que todos os dias pensa no que me ha 
de dizer, por vir para rasa tão tarde. F.u. por minha 
\ 't,   penso  a   mesma   coNa  ! 



1   
pemporada lyrica a qualquer tempo 

em própria casa 

e o privilegio 
de todos que 
possuem um 
bom grammo- 
phone e bons 
discos da Ca- 
sa Edison de 
S.  Paulo 

Escolhem 
seus próprios   artistas dentre os mais 
lamosos cantores, musicas e actores. Arranjam um programma 
a seu gosto e ouvem-n o quando querem. Para poder julgar o 
valor de discos, que lemos em grande quantidade para sua es- 
rolha.   publicamos   aqui   alguns   números   dos   famosos   discos 

VICTOR.. que importamos directamente, sem intermediários, da "Viclor Talking Machine 
Company..   de Camden,  e  vendemos a preços da fabrica, não obstante  o cambio baixo. 

Solos de Piano por W. PACHHANN 
25 centímetros — Preço 4$000.. 

64265    Miizurka.   Sharp minor (Chopin) 

Tenor ENRICO CARUSO.   - 25 centímetros — Preço 8$000. 
87092     Canlti pe' me;   canção   nopolitana. 
Ô70Q5    Love is mine. 
87122     Üecause. 
87128     Pimpinellâ : conzone  íiorentina 
87135     Manon Lescaul    "Donna non vidi iiiai„ 

30 centímetros — Preço 10$000 
88001 Marlha—"M'appari_ 
88002 Hnheme (Puccini)  "Che gélida manina. 
88345 Lo Schiavo.    ária  de Américo. 
88346 Hallo in  Maschero — " Ma se m'í forza 

perderti„. 
88347 Tõraníela sincera:   canzone napoletana. 

Barítono TITÃ RUFFO. — 25 centímetros — Preço «$000. 
87153 Hamlel—"Spirito  infernal, 
87154 Hamlel — "Spetlro Santo„ 
87148     Trovalore — "li  balen dei  luo sorriso.. 
87155 Challerlon — "Tu   sola   a   me   rimani„ 
87156 Trovalore— "Per me ora fafale.. 

BarítonoPASQUALE AHATO. — 30 centímetros—Preço 10$ 
88326    Paíjliacci: Prólogo 
58327     Carmen — "Toreador. 
88328     Olello— "Credo 

30 centímetros  — Preço 6$500. 
74301     ia Fileuse (Rad). 
74309     òallade (Chopin). 

Solos de Víoloncello por VICTOR HERBERT. 
25 centímetros —  Preço 4$000. 

63239     The Lew Back d.  Car    (5.   Lever) 
Solos de Piano por W. BACKHAUS 
30 centimetios -  Preço é$500. 

71041 The Ms rmcnious /acAsm/M(Hendel) 
71042 Norwegian  Wedding March (Gr\eQ) 

DE TURA. BADINI e MELINERIO. 
30 centímetros —  Preço I0$000. 

88220    BoAenje—"Mimi  è  una  civelta„ 
GIORGINI, SANTORO e NICOUCCHIA. 
25 centímetros  — Preço S$000. 

88083 Manon. Finale 'O dolor. 
TITTA RUFFO, TOSCA TITTA c ISCHIERD0. 
25 centímetros — Preço 8$000. 

87157     Trovalore    "Dl  geloso amor  sprez- 
zafo,. 88229     Rarbiere di Seviglia ; Largo ai  íaclolum 

Centenas de outros discos de egual valor podem escolher em nossa casa. onde 
também encontram o maior stock de Grammophones os mais aperfeiçoados, que ven- 
demos actualmente  a preços extraordinariamente  reduzidos. 

Visitem a   Cssa   Eldison.  — 0 maior e mais importante estabele- 
cimento do gênero no Brasil Rua  15 de Novembro, 55 — GUSTAVO FIGNER. 
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D esle a  Ires  annos,  estarei  no  cimo 
da  Montanha  da  Vida !     Tenho  le 
em  que  lã  chegarei,   sem  outro  arrimo. 
sem  falsas azas.   por  meu   próprio   pe 

Olhos  fitos  no  topo  exceiso  e  opimo, 
nem   vi  a estrada   percorrida,   até 
ao  cume.   a  cujo  ascenso  desanimo 
Ao  peso  das  saudades  do  sope ! 

Florescentes paizagens  das  encostas 
— quanta  coisa que vi.   sem   ver   deveras, 
e  que   os  meus  olhos   nunca mais verão ! 

Cumiada que me altrács e que me esperas, 
sè-me o Altar onde eu louve, de mãos postas, 
uns  restos  de  alegria   e  de  illusão. 

Quasi   trinta   annos!   quasi   a   perspectiva 
de  descer  a  Montanha   Azul.  sem   ter 
colhido,  num   romper  d alva  affectiva. 
um  tranquillo  momento de  prazer ! 

Ai I   minha   natureza   sensitiva 
presa, sem redempção, a este dever... 
E este  anathema   triste,  que me  priva 
de espanejar as azas  e  viver ! . . . 

E  creio  e  espero  entre  um Porque   e   um Quando, 
entre esta  Duvida e esta enganadora 
Esperança,   remota como o céo.   . 

E  vou assim  vivendo,  tal si  fora 
rio sem foz nem  manancial, rolando 
na  eternidade,   dia  e   noite,   ao léo. . . 

HERMES 

FONTES 

26-8-015. 

o 

T 



-A FESTA DD  'CLUB DE REGATAS S. PAULO. 

cln   rrporler   phofoyrdplin. o   ii'       \   Cigarra.,   durante   as  ultimas   recaias rcilisatias na   Ponlc Cirande. 

FOLK- 
ORE) 

>!S festos em casa do 
tolia eram aiometitis. 

Nõo havio bicho 
que as nõo tspcro.sse 

com impaciência. \n\ qual as mo<,as 
loceiras quando vae haver um gran- 
tic baile 1. tinham toda a razão. De 
anno para anno, lia via modili calões 
e novidades que punliam em prova 
o talento scemeo do carne leão. en- 
carregado de vanar os a^sumptos 
com a mesma de>envoltura com que 
rnuda   de cor. 

Corria a bocea pequena que a 
festa ia ser deslumbrante. De faclo. 
eram demorados os colloquios do 
cameleão com a cotia Alguns mal" 
ui/.entes começavam mesmo a mur- 
murar que " tanlo seyredinho já 
cheirava   a   namoro .. 

Vinha checando o dia do 'ar- 
rasta-pé ■ devasíarinho. emquanto 
crescia a impaciência de Iodos. Mes- 
tre macaco dava nsadinhas nervosas 
que boliam nos nervos A passarada 
alisava as pernias uma a uma e. o 
cada momento, se via. nas clareiras 
da matta. um coelho lambendo a 
cara ossuda de prêÓ. um macaco 
catando puliía ao sol. um peru fa- 
zendo rodas a esmo. a pretexto de 
apurar a  elegância. 

lodo  mundo     se     compunha   do 

melhor modo. com a ajuda do pró- 
ximo, ale que. emlim. checou o grande 
dia 

O encontro loi marcado para a 
véspera, ao escurecer, junto á vár- 
zea, no pé de um pau"de-|acarê. 
rheio de barba. Prudentemente ne- 
nhum lelmo loi convidado. 5ó ^ente 
pacifica e alegre. Mestre sala. era o 
sapo; rabequista, o macaco; director 
da musica, o preá; todos obedeciam 
ao cameleão. 

Aos primeiros albores do dia, os 
pássaros começaram, em surdina, a 
pipilar. Pios grossos de mocuco. so- 
turnos como grolões, queixumes de 
juritys. silvos de pintasilgos. pipilos 
de canários, gorgeios tnmidos de 
sabiás, chilros de colleinnhas. 'tsius' 
irreverentes de tezios. chilrear de 
cambaxiras. papeios de todas as 
cambiantes. em ondas crescentes.de- 
pois em redemoinhos, depois em 
lufadas de sons. numa polyphonia 
cahofica em que vibrava, tinindo, 
obsedante. o martelar estridente das 
arapongas e o ■ quein-quein» pro- 
longado das ceriemas. Por vezes de- 
crescia o chilreo matizado e, então, 
o assobio dos " viro-vira ,. firme 
como um clarim, estrugia no ar. em 
desafio,   t  logo,  em   porfia,  crescen- 

do, pompeava de novo dentro dos 
folhos uma sonoridade mágica que 
ascendia para o alto. para a luz. 
como se fosse encontro ao sol, num 
hymno   esplendoroso. 

fi a matta estremeceu. Das pro- 
fundezas das raizes. immersos no 
amogo da ferra, subiu ás copos do 
arvoredo um Iremito suove. As poi- 
neiros largaram flocos como espuma. 
tluctuontes ao sabor do vento. Os 
ipês. toucados de amarello. espargi- 
ram no ei ão as flores cõr do de- 
sespero. 

Súbito, silenciou o rumorejo. 
5ó o sabiá da malta continuou a 

endeixa Inste, tão triste que faz scis- 
mor. Um pouco de melancholio in- 
vadiu o ambiente. E. o canto foi de- 
crescendo, se extinguindo suavemrnle. 
até finalisar numa nota tremula como 
uma   lagrima. 

Um galo bateu os azas longa- 
mente  e   trombeteou  a alvorada. 

fira dia claro. F.stava começada 
o   leslança. 

A cotio surgiu á porto da suo 
morada, modesto buraco junto a uma 
arvore antiga, e começou a receber 
felicitações. Um papagaio enlhusias- 
mado, que sabia "falar como gente» 
pregou um susto aos parceiros, que 
tinham um medo inslinefivo do ho- 
mem, pelo que foi corrido a bicadas. 
Por má sorte dos presentes, appare- 
ceu um bando de maifacas. Come- 
çaram o  falar todos a um tempo, exa- 
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1)Vbte   ii   lies   cimiov   i^liiifi   m.   iinui 
ilti   Wonlcinliíi   dti   \ ido '       Inilu]   l< 

rm   qui-   Id   cliffeirei,   -cm   oulro   (irruiKi 
-cru   ldlsu->   dZcis,   pi)i    nu-u   prnpnn   p< 

C^IIIDS   ülos   no   InpM   cxci-lso   v   i.pur.ii 

nem   \i   ri cslrciild   ptrccu inid.   dh1 

ei)   cumi'    ci   cujo   íi-crn-ii   ílc^fimmi i 

.■\(|    ()(S(l    lld-    sdlKUUU-    uii    sopt' ' 

I i( ii r-^c i-nU-   pdizci^cns   tld>   (iKíisIds 

íjiuinlíi   loisd  quf  \i.   ^cm   wi   dcvcitis, 
i-   (JIK    11-   nuu-   olhos   nniud mdis  MTão! 

I iimidcld (jiit- mr cillrats c nuc me cspciíis, 

SC-MU1 o Alldl mulr ill louve, ilr Illdos |)Oslds. 

uns   rcslos   de   dicoiia   c   cie   IIIIIS.HI 

Ouasi   Innlti   aniios !   (|Ucisi   a   perspei. ti\ d 

de   desrer   a   Wontanha   Azul.   sem   ler 

colhido,   mim   rompei   d alva   affeclivd, 

um   Iraiujuiilo   momenlo   de   prazer ' 

Ai!   minha   ndlureza   sensiliva 

presa,   sem   redemp^ão.  a   esle  dever 
h  esle   analhema   triste,   que  me   priva 
de espanejar   as   azas   e   viver ! 

h   creio   e   espero   entre   um  Porque   e   um  Quando, 
entre   esta   Duvida   e   esta   enganadora 
Esperança,   remota   como   o   céo 

t   vou  assim   vivendo.   Idl   si   lôrd 

rio  sem luz   nem   manancial,  rolando 

na   eternidade,   dia   e   noite,   ao  leo 

> V 

líiKMHS 

FONTEb 

L'rt-«-<}! 5. 

c 



-CIGARRA — a^ 
uma mflrfrllaufi rnrfnl.un ( om a sun 
j/ir^nnlft - b^orna Immcdifltíimentf 
riuinhento-- jfilllos estrilaram. rsron- 
[i11i.>s na ^rnmma <■ -'r;JiJ 1 an11o O 
i nnrcrln rrlrr\;a, /umiia^a, sibillova, 
/unia e^trululd. de uni pstruíular tor- 
'ante (Jc melai, dr-^r «pera iiiín n nu- 
■. rio ílo^ nssisfcntr~ desaríirulando- 
!!-■-- os nervos ern r ^pa^mo^, allut i- 
nando-lhrs   tis   *.ci\' ■ :<•>-. 

\ii\a niarfcilri ia ("^ru^iu. e-ston- 
',. ,-.T'r 

l ^s   Qr; lios    SIICIM     i r a-n 
Niilharc- de \ a ja innics accendo- 

■'im, rntão. a- an'íTninhas n/nes. r 
i üummarnm- 

■■'■ i t mio num i (iri1' < de fadas, cin- 
r'-atuio a nialfa i ■ -(M UM ,I IU/ doer. 
>ii t ^ issirna 

k ^   cnthusia^tn. -   < ('rgou     as    raia> 
ilclirin O tamcMn loi fKilariia- 

■ 1 - -'mn 
^ fiando ■■•> i> ho- sr habituaram 

u/   <■!   vc>l,fi   deu   ii'ii   passo   a   Irrn- 
tiiuilo v aido>a. i om um lat,o «Jt 

'mirta na ponta ii sua br lia cauda 
ti''irua    'que    nem    p-i^ia     de     totia) 

- ( ori\ KJnu o ma» ai i> a srntar-sf na 
i tniicru-ia de um to. > > pruimo, c 
-,   'lar    inu IO   ao   ba1  '■ 

Wcstrr   rnai MI o     i om   ar   solrmnr. 
- n 'amou   «dern- < i 

"\ou   Io» ar,    '"n   horirri   da   co- 
urna   pi-, a   CM 

I cmpcroii   a    i 
da 

[ alfi i n r (omci.ou 
um cafcrcti' bulh/i-'». de Ia/cr cóce- 
gas   [ias     prrnas   do   ma;s   patfllo, 

Oualro lançará - i| UP a-lrn ani pre- 
^r uN-^, de comliina.,nt ■ pularam no 
rnc:o da roda p muiaram a flprecia- 

: -•- ma "dam a dos Intimará s„ i um pas- 
sos de pie jMtu ia du "■ i 
do-,., .- rnuifa basoda 

I n^ connni^os, an 
• rrpin oquellp jps^o p 
não quprpndo " IIIí r 
por baixo., , sahuam 
guiando a sua qundi i- 
iba C ada ciual <iui/ 
mostrar as habdidadc^ 

O diabo v qur !■> 
dos queriam " In a 
nonro de dam, ar 11 MU 

a coho . fdla. ama 
^ pi, \ ia-sp senamentp 
atrafialhada O sapti 
intervém para por or- 
dem   na   sala 

'" Macaco, toque 
um miudinho In^am 
roda ,. 

Saínu dançando e 
deu uma embi^ado na 
pata. A paca foi pa 
ra o meio do roda. sr 
requebrondo. e d e u 
uma embiga.fa no peru, 

que abnu o leque dn 
cauda e sahiu dançan- 
do, num pnssmho de 
sery-M-m-unha. e íoi 
dar a sua embi^ada 
na cotia A cofia. ner- 
vosa, sahiu dançando 
na pontinha dos pés, 
e quando íoi dar uma 
embr^ada no !>á^ado, 
arni^o \elho. fel-o com 
tão mau líeüo que foi 
de encontro ao (oro 
t om o choque parhu- 
sp sedhe a ( anda. en 
feitada t om embira A 
pobre não se confere 
de dor p deu um sil\o 
n^udissimn O macíi- 
co, ao \er o suececii- 
do. deixou cnhir a ra- 
hec ca e soltou uma 
risada fão gostosa qne 
pscantlalisou >> sapo e 
o   preã 

Que   malcreado ' 
Wprecia    um   pu 

não  dp   orelhas ' 

A cotia foi levada 
em braços p. denlro 
em pouco, voltou i o'o 
O macaco, com a hoc- 
ia escancarada, ba- 
bando tle i^osto. yn- 
t^na 

" \ ocês viram por 
omle a cotia assobia >.. 
Queria expl icor e dava 
-jar^alhedas brejeiras 

Alinal. o cameleão 
poude   põr    ordem    na 

■ ■■■*■■ 

Lm pctr/icJcjo f             f 
nr 1    ' \\ ■n.Jr- Jr U... tlh irs. i^- 

■..■Ih.^r, mu li.   d-druto - ; ■ 
■ ■ it ■■   [»r. pnel irn r   < .i{ i^ta em 

Ouro   1 >r^)(. F.     -.,!'.•. ill'.! W   . nm.s de edn - pe^a  'i 
h.,ii„lrl i   d.' 1 i ",    k.ios    r irt*. ■11      f m   \   i „   N. Vd u-  Li Tlâ E   um 
1...   pr. ,,n,- „....-   ,IK~   n. m—. m,i. l.i.r.i rm Ani .nu, V. ira     n« ..    :. Oum 1'rH,, on.l ■   h,, iu  ... .   -f ■„. . ntrou nrr a   hnd« 
|.fpi!a ir    .. jrn   i oiti    n   p •-n - M'J riir ias 1   m ?< rlut,-.o ' 

ln-.tdnlarieü   hrudu   duronle   a   ultima   fçst<i Club de'Recaias ..S.   Pauln 

Festa C ontinuou      o 
miudinho 

O sapo. então, te\e 
uma   idea 

C om padre preã, 
fira o macaco pr o miu- 
dinho que eÜe nos pa- 
tía... 

ÍJIe   e--tá   em   ci- 
ma do  toi o.  com a  ra- 
becca.   e   não tian^a. , 
e m íi m   , 

Bateu palmas, cha- 
mando a attenc.ao da 
companhia 

Mestre macaco 
já está cangado de to- 
car rabecca e precisa 
tiançar   um   pou«.o „ . 

O macaco ficou des- 
confiado, mas o sapo 
não lhe deu tempo de 
[ ptlecfir Armou     um 
salto   i       arrumou-lhe 



\ IT.STA DO CLIB \)]\ KF.Ci AT.-VS "S, I^AULO. 

I 'h.ilo^i ,;;ihiti s  li rn J n^  c-^rcinlnu-iiif   pnio      A   C  i^nr r<i..   por'   o*. taMttü   iia>    UÍIMIUIS    rebatas    rcnii,-nulos    IIíI    I^DUIC 

L ii niult-      l.ni   i mui     \ t.'ii> c.loir^   iio   f > ^,   pnif o.    " V onst-liitf no   KoiJnüucs    Alves...     No    meio      \ r m edor*/s 
.Io     lvw>     port-( ■l)r      W.^hiirjor í m    i)cii\o      WnceJt ilo    I 1  o    pdrco.      "Club    ['^iH-na., 

■ lanifiite como um t)riiulo df iiu\ti^ 
\inyutrrii niai-- pouJr i oru rrs«r. no 
rrsto do dia. qutr ellns íomümin ion- 
ta tia convt'r-.a. sem nunca r^otarem 
o a,ssumf)lo. .-Minai, in i om o -.oi 
no poente, partiram sem deixar sau 
Jades. Iodo mundo esfoN a enrica- 
do   LOIM   O   Vü/CIK»,   e   a   loineisn deb- 

i am[)ou   pai a   a   \ ida   alheia,   ijue   n<u) 
loi   poupada 

í)atii   a    pouco     "]anta.,    de-iCaiK^. 
r   esiíei a   da    noite. 

í     a   noiie    \eiu.     lenta   e     escura 
^ubre   a  plaiiii ic   a   sombi a   cia   den- 

^a k. V i DUV iilndos coine»,n\am a lies- 
loníiar que tinliam sido victimas de 
uma b ti n cadê ira de mau goslo. por- 
que a colia nunca tinha düilo íesla 
que losse tão tanle, Ja havia co- 
meçado um /um-/um de impaciência 
e só se ou\ iam coclncbos de todos 
os   lados,   quando a araponga   largou 



lEh^;- -CIGAKKA. :Ml: 
[ loi fiinila nn l ,.IUIí|. t-a intel- 

li v (uol df enfão qur o poeta reuniu 
r-. in^pirtulds toriif)(>-.n,òrs de que 
Lirmou o seu livro Pní-^/as. em cujos 
iifi^mas li^urd t) poiriicto A lenla^ão 
ic XfioiTíilt-^. d fuJmirítv ei esmaite 

. irts   loiai   nr ff-tu n- 

A [-i\ rana I cixeiríi. rui rua de 
S fjflito era o ^ftuuulo dos eslu- 
kifitr-- I ilerntt)-- c ponto de alguns 
ntellei luaes. tom.) o philolo^o .lulio 

!\ ipcir i > que    puiili. -ira     o    discuti- 
iis^irno romaruc ,-4 L nrnv cescreMa, 
[.friotluarnente   A    l>n>cril<inn Ali 
Mileslravam   lotjo^  at ert a   de  iivros e 
IH tore^ 

1 ,,: r-lo rx.nirr^r wi^i a cdl- 
1 .rn .Io prrm-irn livro ijiie Olavo Q\- 
.u [Hibli. ou c que i o e nru o mais 
ilíettuo^o ftv olhnmiito da i TlliCO de 
['orhf^^i  e  do   hrasil 

^\r/es dcpoi - nn anuo da lei 
■uuea, o in-,iyiic l\r's'a deixou o ies 
1 wi cidade   de  manfiatis   koberfas  pe- 

■ i jarôa. dcNfu-diu se dos estudos |u- 
"id vofc. assun tomo aufe^ dos de 
metiicina   c,    delinitivninenle.    no    Kio 
!e    Janeiro,   assumiu   I  t^ar    de   ^ hro- 
i i>Ia     na    grande    irn[)ren 
a   . 

I á  sr aciin v atn  t»% seus 
. •mp.inlieiros    dr   |i unada 
Inana      Guimarães  Pn^- 

s(,s.    Coelho   N'eHo.    I ui/ 
Wurat.   José    do     1'Mioci- 

o, P(,rdal \\a!>et. Mui 
MO A-evedo. Kaul Pom- 
ua.    Valentitu    Wa^allinr- 

■ o   Mesfre    do    pmnnsm 
■n-nio   brasi eiro.    di      I .m/ 

I )ellino      íi-ii momoso   i nii 
'or   dn^   Al^as   r   Alí/s^os 

\ i     [Jo\ -o^em     iiionln 
ilio-a     da    Cjuanali ir.i,     ,\ 
u/    do    lindo    lirmnmenfo 
i/ul.   deanfe    ilo-.   n - 
HH tos  deslumbrantí--^ 
Ia   L opat abona,   da■> 
\guas-ff rreas     e    da 
I ijuco. o poela «lei -- 
rstrophesdo C&^adar 
ifc F.amerâldõ^ i ertamente 

experimentou \ isõo tiov a 
da \ ala. e. com as suas 
energias rea ti i modas, en- 
fre^ou-se ao traballit) te- 
t ebra I. compondo nov os 
In ros e lazendo na |or- 
nalismo um campo de llo- 
res ilo seu talento de pro- 
sador. 

Qs    reíluvos   das    on- 
das   do Oceano  do  Politi- 

liberdade individual e cívica deste 
escnptor e poeta correu perigo de 
novos constrangimentos — levaram-n o 
a obrigor-se nas hospitaleiras terras 
do f.slado de Minas, quando os ri- 
gores do hstado de .Sitio, as dela- 
ções, a espionagem e outras vinga- 
tivas torturas imperavam na Capilal 
Nacional   . . 

I )o retiro que Olavo Ijdac pas- 
sou em Wmas resultou a preparavão 
do   liv ro  de   formosas  paginas       Cr/- 
il( d    e    FrWÍriSIr] 

Neile. no capitulo das Chrom 
L as Fluminenses, encontra-se o veio 
de que derivou o arroio fluente do 
nacionalismo-pa tnotico do coração 
do   poeta   e   prosador 

f.stã ali. nachromca de regata dis- 
putada pelas baleeiras: Vésper. Diana. 
Miragem, Leda e outras, nos scintdlan- 
tes períodos de Salamina. o talento 
do íujnlador de phrases inspirodis- 
si mas evocou a gloria \ alorosa da 
Crecta   antiga    vencedora   de   Xercos. 

A «si m   escreveu  o esIy I isla 
Sobre   as  areias   do    praia    de 

Phaleros.   Xerces   tmha   feito   levantar 
o   seu   tlirono   de   ouro       \\   mais   nu- 

merosos que os grãos de areia, os 
seus exércitos enchiam a terra, c 
mais incontáveis do que os peixes, 
os  seus  navios cobriam  o  mar. 

Mas a gente mo^a de Afhenas. 
a ousada gente de 1 hernistocles. ti- 
nha os músculos e a coragem que 
ides agora  adquirindo. 

L onta Plutarcho que "Naquellc 
momento de angustia e de lã quasi 
rui na. a frota grega foi a grande 
arca de solvat,ào a que se acolheu 
a   alma   da  Grécia.. 

I, a alma do Grécia foi salva. 
gradas aos marinheiros imberbes...., 
1.. si foram músculos como esses 
que ganharam a batatha de Salami- 
na. foi também com gente da vossa 
edade. creado no mar. eleita a de- 
safiar e con]urar as traivões das 
águas habituada a sonhar o gloria, 
ao ar livre, ouvindo a cantilena tris- 
te das vagas e mergulhando os olhos 
no sorvedouro eslrellodo do lirmo- 
mento que a onze de Junho—^ um 
almirante nosso, forcando as baterias 
paraguayas. glorificou. sob uma "abo- 
bada de balas., o nome do tirosil. 
nas   borr.iricas  de   Kiachuelo.   . 

. . , Meninos! foram 
músculos como estes que 
ganharam a batalho de So- 
lamina.. 

A luvenfude paulistana 
acclamou e festejou o poe- 
ta Olavo Bilac. que está 
personificando as mais ge- 
nuínas aspirações nacio- 
luies. 

Nas suas pídovras, un- 
gidas de  civismo,    palpita 
a   voz  suave  dos  Prophe- 
tas   israelitas que. contem- 
plando  as   águas    serenas 

do Jordão, alongavam 
pezorosos a sua refle- 
xão    para    o   Futuro, 
procurando descobrir 
incertezas para o povo 
a    que  pertenciam. 

G!orifiquemoI-o.     tam- 
bém,   e   no   frêmito  do en- 
thusiasmo  que o poesia do 
grande   vate  em   todos ac- 
corda — não  se diga como 
o    cancioneiro    hespanhol 
pensava : 

Ayer grandeza y enthusiasmo y ruído. 

hay tributo de lagrimas : manana 

bondo silencio, y soledad y olvido !... 

Ouluhro d*-   1^1 '>. 

LEOPOLDO 

DL FREI IAS 



.g^—Ç^ARRA-Í^ã 

iimn   enihi^aJíi IMII  cimo ilo  toco    Nno 
htíiive remédio.      Pulou   no   roda 

Quando começou fl saracofeHr, 
dando c^falos com os t.ledo>. o prcá 
gritou "Animei  rapaziada ' ... 

A bicliarada cnlrou no miudinlio 
com \onladc Iodos estavam radian- 
Ics  com    a   pagodeira 

O   sapo   e   o  prcá. [tara  '"rmuhu 
carem,.   o   macaco,    comei aram   a   pi- 
sar- Mie   (iiniudadamcnlc   no  rabo 

^^   macaco   foi   licando rnrai\ ccido, 

nfc   (JUC   a   ii m    pi sã o   mais   lorfc     não 
~c [loude   i'tnlcr".  c   berrou, possesso 

" \ãti  danço   mais      C essa   a 
liaria a  

Arrumou   um   pé   de    ou\ ido    nn 
pica.   que   cahiu   de   ca Iram b ias, 

'L ompaíJre   prcá   e  coniftadrc 
sdpo   não   lecm   rabo   para    «jente   pi 
SM!   c   eMão   só   pisando    no   rabo   da 
^(■n'c 

.^(dloii   a   rabet t a   e   ia   mctlcl-a 
nu   iabei.ci   ilo   .sapo. quancío   os\ay;fl- 

lnmrs, alarmo tios com o saleeiro. 
apagaram as luzes. Picou UKÍO no 
escuro.      Acabou-se   a   Icsla. 

A colia. (ies^ohtosa. nu tu a mais 
qm/ saber de reuniões, f". os bichos, 
quando se relenam o um caso and- 
lio. coslumavom dizei- Isto íoi an- 
[cs   da   coba   ficar   sem   rabo  

! 1 AT.N \'A\\i'K[ 

A \:\\>T:\ [)0    UAT. Dl: Kr.GATAS S.  [>AL'LO. 

0 intellectual Olavo Bílac 

V"-: 

INTF. annos   |a 
['p( 

/   (|i'^    flpp«re( .S 
Pniiio    o    poeta    OlaN o 
hll«C. 

rjle deixara o «.urso de Wt-di- 
cina e \ mlia seguir o da f'a>. uld<ulc 
de Direito ; nós sabíamos das liln- 
ras tio tlxercito e atjui nos enconlrã- 
mos. 01a\ t) Bilac era literato na 
imprenso carioca e poeta de sonetos 
maynificos. em cujos versos brilhava 
o   polvchromio do  seu  talento. 

A mocidade liberei, abolicionis- 
ta e democrata, desde lo^o o con- 
siderou um dos grandes arautos das 
campanhas infcllecfuaes que se de- 
batiam   na   sociedade daquelic  fempo. 

O poeta e escríplor U-\ c um 
posfti nn reda(\ão do "Diário ,\\er- 
canhl., e nas [loyinas literárias desse 
bom |oriial começaram a ruhlar a-^ 
yjemnuis preciosas dos seus sonetos 
e os períodos sonoros da sua prosa 
suií^>esti\ a 

A idrntiíicai,ão de Olavo hilac 
eneefuou-se espontaneamente com o 
meio paulista academito. jornalisfico 
e   social 

I-nlão, na afmosphera da velha 
cidade, podia acreditar-se que se es- 
pargia o aroma da flor da Esfhctica. 
A existência tinha inlcnsa vibração 
espiritual. 

A tradicional Paulicéa. onde ir- 
radiava  o  renome  dos  cursos  juridi- 

"Cluh de  Rcs!<il..-  S    P.,ulu 

cos do convênio de S. Francisco. 
acabava de ser visitada pelo gemo 
do Iheatro. a celebre ^Sarah ber- 
nhard. a personificação da 1 )ono 
5ol.   do  glorioso   poeta    da    Legenda 
dos    ScCu/n.S. 

I.m seguida, aqui \ ieram l.ma- 
nuel, t) exímio m for italiano ; Augus- 
to. João Kosa e brazão. interpretes 
notáveis da arte portugue-ía do pai- 
co. e Kamalho Orligão. o robusto e 
elegante escnptor, correctissimo no 
vesluario. sempre com a bclla rosa 
ílorindo á botoeira do casaco, e com 
os  mãos  enluvadas. 

Nas lestas literárias, nas reci- 
tas tio 5. José. nos "lunch».. das 
co n lei to rios e nas recepções ia mi lia- 
rei o talento de Olavo Bilac, o 
graça das suas maneiras de homem 
de educação polida deram-lhe o mais 
inconlundivel  destaque. 



A   FORIVl \GA 

i. oiu    cnnrnic     < otn orrencia    de 

^on-sc n l1^ do iorr<Mi'c no salão 
do l o n se r\ fito no I )rnriuith o v \\u- 
>iwii o sorlcio i orr (■spollllt■nk• n csk1 

. i uu ur-M i, 

[ )i^tMt)ij:i!io. utno nof,) ,lr 1 OS 
r1   imus   4*'   ;irfnr.iN    cm     iindos   brm- 

\li*fs do ^'''r o. fls ^olcintes 
■ncnmfls Wariíi do l jlorin l errcirri, 
í A '^ui t^u ulo. \ , ionr .\rmi)o e o 
nuludirado !o-<"- l, nri-tino do lonse- 
L M Júnior rr> ilnroni ^nrins poesms, 
-.rndo enttiusinsl;. o-nrntf ti pplaudliios 
;.r!o   nuditono 

Onn,..- ciTi -r^uidM o rc-suitmJo 
Io   soricio 

l " Prêmio            l  ma     nola    de 
loSooo *,  ouhc     no     menino     A r- 
nwindo Kntlo,      hiho    do   dr.   AHonso 
Krttto  v residente n  i HíI   CJcnertil  Jar- 

Quarcnfa pmnios cm brinque 
doa 

1   u     prêmio ÍYíirn ista      Prever 
I inmi   boru-Cíi ) 

J ■'   prêmio I .«r- .mn   Kud^c    K/i- 
rnos   I umo    h me   a I 

^ "   prêmio í.^^^n.do      Ou ir mo 
Simões   (UíIUI    Do,,   Jr   lool-ball) 

4 "     prêmio Wm  n     dr      Paulo 
Ointinho   IIIMI    brtx-» 

^ l'    [trem io \ .» cnlr    I .ripastinc 
i ,imíi    bnt l|u nii-i ' 

n o   premo > ,|rIo   [\droso   (um 
hurrinfio i 

7 ^ prêmio ^iirrne    t^nrone    (um 
hriu-l 

^ o    prêmio I lei-ert      \x-\\      (um 
fovaliinlio) 

h "   preiTiio I Iflo]->rt   l.otio  Vmn- 
[ui    < mu    pn! íwn.1 < 1 

: o o     prt-nn,, /ulm o     tie     Abreu 
.Srtm[)filo   í um   pcrti.n. o ) 

!  1   ^    premia lu-ne    le   Pnivo    \\M- 

Illtíi    ''um    [)nifi.i    >.) 
I 1! "   prêmio Lu /  Kutío d.m  car- 

rinho) 
1 "i o   prêmio Al    ode   Arau|o   (um 

[)alliíii,o), 
1 4 "   premto I leiena    í mui!     í um 

bmiquedo) 
I ") v   prêmio l^nit IO      l   ciiõn      dn 

Wi^o   (um   bm   |iiinl)o) 
lf> '>   prêmio In -   dn     fosfa    Wn ■ 

tdlrtdo   (um   pnltuu.o] 
I 7°   prêmio Andréa   \\ onns   (um 

ho.u-x.) 
1 rt.1'   prêmio Ais ides     Vciya     (um 

cavallmho) 
1^°   prêmio Ke^ina  heatriz Katto 

(uma   boneca ) 
20 o   prêmio Wono     \ erna    (um 

palhaço), 

21,u   prêmio l.rama   1 ontes  (um 
boneco) 

li^.0   prêmio dose     í )e        \ is   (um 
burnnhol 

'J1).0 prernio l íonrula ["Selli/ia (uma 
boneca) 

24.u   [iremio l^aulo   L amargo  lum 
palhaço) 

25 u   premto fJi'-llfi    de    C amargo 
(um   balde). 

2') o   prêmio Gastão   Worrns   (um 
tren/inho). 

27 "   prernio I .d^ard    de   OI n firo 
( um   Irenzmho) 

2^ 0   [ire mi o . lulia     Am boi     (uma 
boneca I 

2'J "   prêmio Lui/a     de     Almeuta 
( um   brinquedo). 

V).0   prernio Klvira      Kusso     (um 
palhaço) 

^I.o pr benedu to     \\ilano 
I um   fremzmho). 

yj. u   prêmio \\ aldorniro   ('ui^^an 
Kainos   ( um   palhaço ) 

^'S o   prêmio José     Lioes     I ilho 
( um   brinquedo) 

1)4,(J   prêmio hlsa de   Abreu   Sam- 
jaiü   (uni   palhaço). 

'S^ v   prêmio Lygta    bicudo   (um 
balde). 

V) o   prêmio Mana 
Stella   Arantes   (um 
brinquedo). 

^7 0   prernio C elina 
L^uinno Simões (um 
brinquedo). 

VS.o    prernio John 
C o a c h m a n n    (um 
brinquedo), 

^i'J o   prêmio Adelai- 
de   Pires  de   Sou/a 
(um   brinquedo) 

40 (>  prêmio Zorobn 
bel   de   Sã   (um ba I- 

'CONCLK-SO 
A        Sohl d c s (< 

uuurso   t- 

OLAVO   BILAC 
Acertaram e têm di- 

reito a um sorteio para 
um prernio de IOSOOO. 
v outro de 5^XX> (em 
dinheiro), e mais 4t> ou- 
tros prêmios em lindos 
e variados brinquedos, 
a realtsar-se .sabbado, "b I 
ilo corrente, ás quaíro 
e meia da farde. no 
salão do Conservatório 
Dramático Musical, á 
rua de 3. João. os se- 
guintes  turunas  : 

/.ilda Pui^yan Karnos. Ameha 
Marques, Wnidemar MalTei. Lydia 
Mattei. Oswaldo Mallei. l.aura Maf- 
íei. Korp-lo Avres Netto. Ourval 
Kamos. Maria \ Pereira Oueiros. 
>mirrie haronr. Alfredo P. de Quei- 
roz. Mahilda barone. Nolonda Pe- 
reira de Queiroz. Manoel Gaspar, 
KosaU o Picarei li. AK aro bresser 
Armando hre->ser. Alda tiresser, Na- 
hyde bre-.-,er. I.rnma Mesquita. An- 
dréa \\ orms. Marcelio Worrns. Cias- 
tão ^Vo.m^. Jeiin\ hlarulv, Jfind\ra 
tj|and\, [Jais\ Kibeiro. Vaientina 
KaMo. Arnaldo Jannmi. .It)sé brasil 
bicudo. Mana de l.ourdes loledo 
bicudo. JA-^ia t')Kudo. benedicto tie 
Oliveira, tjreno Menaex Leite. Jairo 
loledo bumlo. Kuv Lumtaniiha. Mar- 
^andn bon. Ma-.dee Keis. Coraly 
Keis. Aureha de I. Prado. Adelino 

1 a1, ai es, Jo-e Auyu-^o Kl beiro. Ma- 
na de l.ourdes Kibe:ro. Arnbrosina 
Ki beiro, Sei te ro Pedroso. benedicta 
Pereira, Üra^a l»a.ta, \\aria I here- 
za Pasquale. Mana Luiza Pasquale. 
bia^mo /nnotta Pasquale, Lurydice 
Paes Cheya-. Cruz. Clovis de Abreu 
Sampaio. Marcelio Lchôa da \'eiga. 
Lvangelma   Pereira    de    Souza.   Her- 

A   ydlanle       Mona     PieU.nV,      filha    do    grande     poela 
bra-iíeiro   ^icenlí-   de   C"ar\atho.    no    dia da   sua 

primcmi lofnínunnáo. 
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Jornal    das    crcancas 

0   viajante»   a   cobra   e a   raposa 
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London <& Brasilian 
^Jg^J^J^ Limited.       Telephorie,  13. 
 !      S. PAULO. 

Rua 15 de Novembro. 
CsQuina da Rua da Quitanda. 

DE    S    ¥=»AKJ 

Ordem das extracçoes 
em OUTUBRO e NO- 
VEMBRO de 1915. 

Extracçoes às Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
cliva importância c mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu & C — Rua Direita. 39 — 
Caixa.   177   —  5.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Kua  Direita.  4  —  Caixa.   167   —  5.   Paulo. 

3«-»i r>i-r i INI o BOCAVUVA 

-1 MEZ DIA Prêmio  maior 
Preço do    : 
bilhelr 

605 28 de Outubro Quinta-feira 20:0005000 15800 
606 4 de Novemb. Quinta-feira 20:0005000 15800 
607 8   . „ Segunda-feira 20:0005000 15800 

608 11  „ 11 QÉta-íeíra lUOSOOO 4S500 
609 18   „ n Quinta-feira 50:000$000 4$500 

610 22     . „ Segunda-feira 200005000 1580O 
611 25     „ , Quinta-feira 20:0005000 15800 
6,2 29     .. - Segunda-feira 20:0005000 15800 

J. Azevedo & C. 
Ia.   10 — Caixa. 26 

Casa   Dolivaes 
5.   Paulo. 

Rua  Direi- 

Amancio Rodrigues dos Santos & C.  —  Praça   An- 
tônio  Prado.  5  —  Caixa.   166  —  S.   Paulo. 

J. U. Sarmento  —  Rua  Barão de Jaguara.   15  — 
Caixa.  71   —  Campinas. 

AUTO-GERAL 
ficcín     PI^I/ÍA     Successor   da   secção de vendas   da 

Cia.   GERAL   DE  AUTOMÓVEIS 

Accessorios   para   Automóveis 
Acceita  pedidos do  Interior 

Endereço Telegr.:    Autogeral    Telephone, 3706 

R. Barão de Itapetininga. 17 - S. Paulo 



A    RORIVIIOA 

menejíildo U. Telies, .Waria Appare- 
cida Molla. Zuleika Abreu Sampaio. 
Ruy de Casíro Quinlanilla, Paulo de 
Barros. Joanna D Are de Camar- 
go. Izabel de Camargo, beatriz de 
Camargo. Paulo de Camargo. F.lizo 
de Camargo. Helena de Camargo. 
Renato Vuono. Julia C. Archam- 
beau, M. Apparecida Rangel. Maria 
Antonia da Costa, Mana Thereza 
Ferreira Castilho. Maria Angelina 
Ferreira Castilho. Túlio Leal. Oeo- 
linda Leite. Martha de Araújo Vel- 
lozo. Maria de Lourdes Vianna. Lau- 
rinha Maria M. 5. Ayrosa. Ricardo 
Valie Filho, Alma Bastos Chiquita 
Catão. AHonso Flia. Alcides Justino 
Pereira. jMaria Apparecida Cardoso. 
Mana Pereira. Benedicfa Laura Go- 
mes Oliveira. José Luiz Luzzi Russo. 
Maria Justina Pereira, Vera Ferraz. 
Waldyr Peixoto. FIvira bresciani. 
Dagoberfinho Salies, Jocunda Sam- 
paio Mello Leitão. Licinio Hoeppner 
Dutra. Lydia Fernandes, 1 hereza .1 
Seabra, Celso Aratangy. Oswaldo 
Quirino Simões. Fausto Quinno Si- 
mões, Celina Quirino Simões. Alzira 
Quirino Simões. José Pestana Silva, 
Fienlz Coachman Jumor, Manoel Ga- 
leão Carvalhal Filho, Manoel G, 
Santos, Ercilia Duarte. Olga Kleine. 
Beatriz Montenegro. F,lza de Abreu 
Sampaio, Aracy Bellegard. Gil Spil- 
borghs. Galileu Spilborghs. Carme- 
lita Spilboriílis. Maria da Gloria 
Ferreira. Florinda Bellizia. Luiza Au- 
rieme, Miguel Ptmenlel. Alfredo Bel- 
lizia, Fiermann Moi aes Barros. Feli- 
ciano Pimentel, Álvaro Bellizia, Kilda 
Verona. Kaphael Aurierne, Rodolpho 
Pereira de Queiroz. Hélio P. de 
Queiroz. Brunhilde P. de Queiroz, 
Francisco Moraes Barros. Helena 
Eiia. Iracy hlia, Aurélio Costa Júlio. 
Watdomiro Puiggan Ramos. Maria 
do Carmo Paes de Barros. Dario 
Russo, Octavio Gonzaga Filho, Cor- 
nelia Jolv Moniz, Ztlda Leite, Ade- 
lino Tavares, Aíéa Medeiros. Jovia- 
no Urbino leiles. Anna Rosa Paes 
de Barros. Ruth de Arco e Flexa. 
Francisco de Moraes. Maria Perei- 
ra Leite. Joãosinho Diartüs. José 
Divifis, Hylda Camargo. Ires da 
Costa AAachado. Ary da Costa Ma- 
chacio. Zulmirinda Guimarães. Sylvla 
Justina Pereira. Antonina Cunha Ca- 
margo, Ignacio Uchôa da Veiga, 
Raphael Folco Filho, Mana Izabel 
de A. Sampaio, Silia Martins. Os- 
car Baldigao. Maria do Carmo Sou- 
za. Marilla G. de Faro Freire. Olga 
Pereira, Antoniefa Lopes Pimentel. 
M. Apparecida S. Vidal. Carlos 
Schimdt. F. Samoaio Vidal, Bozilio 
Milano. Benedicfo Milano. Adalgisa 
Rocha, Jurandyr Chagas, Laura Fi- 
gueiredo.  Zilia Figueiredo,   Lydia  Fi- 

gueiredo. Rachel Justo da Silva, 
Florence F,unor, Maria Stella A. 
Arantes. Na d ia Abreu. Aracy Abreu 
Alcyone Araújo, Chiquita Eugenia 
Costa Machado, Alberto Americano, 
Maria Gomes S. Fhiago, Irineu de 
Mattos. Maria Julia de Arruda Pinlo. 
Nelly Jonglef Juliefle Jonglet, Ar- 
mando L Jonglef. Zita Ferreira Fon- 
seca. Adda R. Souza Brillo, Fran- 
cisco Cerruti. Luiz RuíTo, Carmen 
Suppiicy. Humberto Ayres Lima. Es- 
colasttca toledo, Fionano B. Arruda. 
Heloisa Lobo Vianna. Clolilde \'a- 
íery, ,Julia A. Ablibol. Antônio Bru- 
no. Josephina Lobo Vianna, Ceei lia 
Vamprc, Marir, de Lourdes Moraes. 
Maria Luiza A\oraes, Gilda Bicudo. 
Olavo Bicudo. Danilo Bicudo. Ly- 
gia Bicudo. Christma Sampaio Doria. 
Elvira Russo, Cicero Rocha. Antô- 
nio de Barros Martins. Helena La- 
greca, Chiquinho Caiubv. Flavio Jus- 
tino Pereira, Jayme Jacob Mil ler 
Filho. Alberiina Lopes Pimentel. Ma- 
ria da Penha Canlinho, Cynira Can- 
linho, Antônio Benedicfo Canlinho. 
Raphaela M osca. AAaria Cruz. Ar- 
inanda iWosca. Josephina Mosca, 
Carmelinn Mosca. Eduardo Mosca, 
Alfredo Vascrncelios. Francisco Sou 
za. Joãosinho Arêas. Oí-waldo Mon- 
teiro Fleurv José Augusto Fleurv, 
Celina Berriflroles. Francisco figuei- 
redo Júnior. Alice Figueiredo, Adelia 
R de Aguiar Vallim. Nestor Ferreira 
Gfindra. Carmen Ayres. Maria Eula- 
lia A Botelho. Mnrio baldigao. 
Jorge Weshinüton Oliveira, Maria 
Magdalena Oliv< ira. Esmeralda Ru- 
bim César. Jenny AAello. Beatriz 
Ratto.   Laiz    Mello,     Halley    Ribeiro. 

Helena Raíto. Boanergcs Ratto, Ma- 
ria Mendonça, Armando Ratto. Ni- 
colau Rafío, Luiz Bellizia, Mario 
Verona, Vicente Lapasline. Jandyro 
de Paiva Maniía, Irene de Paiva 
Manita. Francisca Preyer. benedlcío 
Satlamine Oliveira, José de Oliveira 
Sattamine. Durval Peixoto, Nicolau 
Oorra Campos, Arthur V^oigtíandcr, 
Maria Cândida de Oliveira. Maria 
Eunyce de Oliveira. Olga Braga. Zo- 
robabel Ferreira de Sá. José Cezar 
de Góes Filho, Maria Apparecida 
de Góes. Maria Augusta Cuimarães, 
Zilda Gonçalves, Sinhõ Barreto. Ma- 
ria Adelaide Crãmer. Marfim Francis- 
co de Toledo Martins, Nelson Mar- 
tins Sampaio. José Christino da Fon- 
seca. Marina Vasconcellos, Maria 
Amalia Vasconcellos, Maria de Lour- 
des Zannebley. Silvino Sartori, Con- 
suelo Montenegro. José Octavio de 
Barros. Lálá Martins, Morcninha 
Martins Evandro Campos, Durvalina 
Ferraz, A. Arruda, David Arruda, 
Raphael Faro Neffo. Arnaldo Livra- 
mento. Mariquinhas Fortes. Hcrnani 
Hasse Rocha Marfins. Adelaide Pires 
de Souza Malta. Francisco Malta. 
Virgínia Siqueira Malta. Adonira 
Fontes. Jupira Fontes, Urania Fontes. 
Arioslo Fontes. Sylvio M. Almeida. 
Maura de Toledo, Benjamim Fonseca. 
Osvaldo S. Cintra. Rachel dos San- 
tos. Gabriel Orlando Junqueira. Ar- 
thur Lombardi B/iby Saltes da Veiga. 
Alcides Veiga, Paulo Affonso Oli- 
veira Fausto. Idalhy C. Azevedo. 
João Oliveira. Ruth Oliveira. Maria 
da Gloria Oliveira, Lygia Oliveira, 
Geisha Oliveira. Renato Borges. Ma- 
nuel   Borges, 

2ô.o CONCURSO c ONSISTI: esle concurso em formar o nome de 
um grande pocla brasileiro com as seguin- 
tes  letras empasteladas : 

a F^gaudose    Vrseall 

OHerecemos um Prêmio de lOSOOO. em dinheiro, ao primeiro sorteado. 
Oulro Prêmio de j$000, em dinheiro, ao segundo sorteado. E mais -fO 
prêmios  cm  lindos  e  variados brinquedos. 

Todas as creanças que nos enviarem soluções devem remetter-nos o seu 
endereço bem claro e o nome de seus paes. As creanças do Inferior ou dos 
Estados que forem contempladas com prêmios em dinheiro, receberão a res- 
pectiva  importância err  vale  postal. 

Pedimos encarecidamente aos nossos pequenos leitores que nos enviem 
as soluções até o dia 6 de Novembro, pois. devido ao numero sempre mais ele- 
vado de creanças. somos forçados a compilar "A Formiga., com alguma an- 
tecedência, o que redunda em beneficio de nossos amiguinhos. cujos nomes, 
vindos a tempo,  não soffrerão o perigo do "corte.,. 



Comp. Mechanica e Importadora 
 de São Paulo  

Importação, Conunissões. 
Consignações e Representações 

Entap Telegiaphico "MECHANIM., 

CAIXA POSTAL, 51 

S.   F=aulo 

RUfl 15 DE NOVEMBRO. 36 

Santos 

m MO AIITOtllO. 108 e 110 

Rio  de  -íar-ioiro 

DEUIDI no mm. n 

IMPORTAÇÃO   cm   t<cral   c   fabricação   de   arli^os  c 
machinismos  para   indusirias   e    Lavoura.     Malcriaes 
para    Estradas    de    Ferro   e Construcções.     Fabrica 

de   malcrial   de   barro   vidrado.    Agentes   geraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis FIA.T„. Agentes exclusivos para a venda 
dos produetos das Companhias SÍLEX e PAULISTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de    vapores    "ROBEY... 

LOHDRES: Broai Street HDUse-HBwBroadStreeUoiiJon.ÊX 

Oítítinas miMm. Oarage, Funílitão e Depósitos: 
Ruas Iflons. llniirade e Américo Braiense (Braz) = l PüllLO 

Água Oxygenada Americana 

P.ntre os prepnrados o "blüCFiNIO». é de um valer 
indiscutivei, sendo o única Água Oyxgenada Americana, 
que não ataca o esmalte dos dentes nem as obtura(;ões 
a ouro. Cura cortes, chagas, queimaduras, inllammações 
da  garganta. Sem    rival   na    hygicne   da   bocea. 

Nas assaduras e irritações da pelle 
  Usae o Talco Royal 'VIOLETA,, 

VENDE-SE EM   TODAS   AS  PHARMACIAS E DROGARIAS 

PINKLETS 
O   Laxante  Ideal   para   cada   membro   da 
família.  

TJMI \ M-mprc um frasco de PINKLF.TS em casa. Não 
rxisle   mcdicNmrnlo   de    mais   utilidade   para   cada   membro  do 
fnmílía do que cft«as pilulasinhi^ taxativas. Cada memhm dii 

f imili.i nrce«KÍta amiudndas vezes esse mcdicamrnlo taxativo indis- 
pensável. As IMNKI.t.TS não só são inexcediveis para a Prisã** 
de Ventre, como lambem podem ser usadas quando senle-^e fa- 
liyidi., iadisposln ou melancholico. ao levantar da cama, peso na 
' abe^a, língua saburrosa. mau hálito e falia de apetite. Esse* 
^vmptomas são signnes evidentes de que o figad<> e os intestino» 
não funecionam regularmente. Outro sgnal evidente do denar- 
r^njo do ligado e dos intestinos é a cor amarellada da parle 
branca dos olhos. Qualquer um desses symptomas reclamam o 
uso immediato das PINKLETS, que devem srr usadas alé qae 
<is referidos órgãos estejam completamente regularisados e sen- 
tirmo-nos bem e nclivos. Si as PINKLETS forem tomadas logo 
após o apparecimento de qualqner dos svmplomas citados, muitas 
moléstias perigosas serão evitadas. As PINKLETS têm provado 
que são inegualaveis para regiflarisar o ligado, curar m Prisão de 
Ventre, limpar as manchas c espinhas da epidermr e combater 
completamente a mã digestão e a biliosídade. Os ingredientes 
das PINKLETS são puramente vegetaes e podem ser asadas com 
segurança  por    qunlqlier pessoa. 

As PINKLETS estão sen<lo vendidas em Iodas as Drogarias 
e Pharmaciss a um preço mais razoável do qae quaesqurr ou- 
tro» medicamentos similares. Compre um frasco de PINKLETS 
hoje. aGm de tel-o prompto para ser usado quando fõr necessá- 
rio.    Insista   em  comprar  PINKLETS   e    não    acceite    substitutos. 

Preparado    pela     The    Dr.    Williams    Aledicine   Co 
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TRATAMENTO   B   EMSEI-l-£ZAME:NTO   DA    CUTIS 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Medicai des Aíents Physiques et Ecole Sapérieure de Massage Medicai de Paris„ 

Rua   Direita,  55-B (Sobrado)   S.   RAVJLO 

vtlí^Ol 

MARCA   REGISTRADA 

Exroas.   Snras. 

A inconlesfavel superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para embellezamenlo da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos, 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento esta garantido pelos ô annos de êxito que 
lemos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida  por MiB. E. LDDOVIO 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

PROGRESSO DOTAL 
SOCIEDADE: DE. PBCULIOS 

l=or 

Ca5amEntD5 E nascimEntaB 

H mais pcnmpta 
nas  seus 

pagamentos 

Peçam prospectos ao escriptorio 

LARGO SÉ, 15 - [m Ml 12/6 - São Paulo 
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X CIGARRA.. éé 

Revista de  maior circulação  no Estado  de São  Paulo 

"O" 
A ClGAKKA 

publica   sempre 

■ 

edições  coloridas   c 
■       — ■ ■;;- excellenle   collaboraçõn 

tm prosa e   verso,   inédita   e 
especial,    de   alguns   de   nossos 

melhores    poetas   e   prosadores 

A   CIGARRA   nunca deu  numero   com  me- 
nos   de   ^2  paginas.      1 em   reportagem   phofo- 

(.«raphica   especial   e   oecupa-se  de   Iodos   os   fados 
de   actualidade   em  nitidas e   incomparaveis   gravuras 

A   C KiAKKA  é   o   maior   suecesso   do  gênero   em  S. Paulo 
e   e   yrraimenic  considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

A  CIGARRA   é  a  detenfora  do  record da venda avulsa 

na   Capital,   Saníos,    Campinas    e    Ribeirão    Prcfo. 

A   C IGAKKA.   devido  á   sua   grande   e incontestável tiragem. 
ireula   largamente   em  todo   o Brasil.  ofTerecendo.   pt 
)S^o.    extraordinárias    vantagens   para    annuncios   c 

reclames  que   visem especialmente   esta   Capital. 
lodo   o   Interior   de  S.   Paulo e Sul de Minas. 

onde se concenira a sua ma or circulação. 

A   CKJAKKA   mantêm   officina   pro 
pria.   installada   propositalmente 

para o seu aprimorado con- 
feccionamento.   á   RUA 

DA CONSOLA 

.'O  IV  ICOV 

£11 
Direclor: 
GELASIO PIMENTA. 

Kedacção■ 
RUA   DIREITA, 35 

Assignatura annual 

Numero avulso . . 

Numero  atrazado . 

lo$000 

$600 

1$000 


